
    

   



  

LEIAM O FORMIDAVEL 

EXITO LITERÁRIO 

TRABALHOS 
FORÇADOS. 

DO GRANDE PANFLETÁRIO 

JOÃO CHAGAS 

O MAIS EMPOLGANTE 
DE TODOS OS VOLU- 
MES DE MEMÓRIAS 

A REVOLUÇÃO» DE 
DE JANEIRO VISTA 
POR ALGUEM QUE 
TOMOU PARTE NELA 

EDIÇÃO DEFINITIVA EM 3 VOLUMES IO E) O O 
Cada volume brochado 

Pepipos ÁS LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND 
Rua Garrett. 7) e 75— LISBOA    
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      Muitos ânos de perfeito 

funcionamento   Deram ao Buick um lugar 

de primacial destaque 
  

Força e resistencia de sóbra para mais de 100 
kilometros á hora 

UCEDE aos automo- 
veis oque sucede aos 

homens: poucos chegam 
aum lugar de primacial 
destaque sem ser depois 
de longos ânos de esfor- 
ço Há vinte e quatro 
ânos que o Buick man- 
têm o seu posto de o 
mais popular entre os 
carros de luxo Repare 
bem para a espécie de 
pessõas que sao donos 
dêle e verá o, que isto 
quere dizer E o carro 
que mais completamente 
se adapta a todas as exi- 
gencias 

“Tendo conseguido, 

B UI 

por seus méritos, con- 
quistar a clientela e o 
conceito das altas esfe- 
ras sociais, conta por 
maioria dos seus donos 
todos aquêles que, per- 
tencendo a essas esfe- 
ras, teem que levar uma 
vida de continua acti- 
vidade. 

Suas linhas de baixa 
suspensao, assim como 
a combinaçao de côres 
da sua carrosserie, colo- 
cam o Buick á cabeça 
de todos os carros da 
sua categoria. Possuin- 
do seu motor uma re- 
serva de força capaz de 

E 
Fabricado pela General Motors 

desenvolver sem esfor- 
ço uma velocidade su- 
perior a 100 kilometros 
à hora, tem contudo à 
solidez bastante para 
manter essa velocidade 
e constantemente a re- 
petir. 

Visite o concessioná- 
rio mais próximo, que 
de bom grado lhe fará 
uma demonstraçao dêste 
admiravel carro 

GENERAL MOTORS PENINSULAR, 8. & 
MADRID 

  

CONCESSIONARIOS 

Diniz M. d'Almeida Cunhas & Almeida, Ltda, 

Avenida da Liberdade, 214 a 218 Avenida dos Aliados, 75 
LISBOA PORTO  
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Á VENDA EM TOMOS 
DE 80 PAGINAS A 9g00 

NOVO DICCIONAÁRIO 
DA 

LINGUA PORTUGUESA 
por CANDIDO DE FIGUEIREDO 

Da Academia Brasileira de Letras, da Academia de Sciências de Lisboa, da Real 
Academia Espanhola, da Sociedade Asiatica de Paris, da A. nia de Jurisprudencia de Madrid, 

do Instituto de Coimbra, ctce,, etc. 

  

QUARTA EDIÇÃO muito corrigida e copiosamente aumentada 

O MAIS ACTUALISADO, AUCTORISADO E COMPLETO 

DICCIONARIO DA LINGUA PORTUGUESA 

OBRA COMPLETA 
2 grossos volumes solidamente encadernados em carneira 250400 

Pelo correio (encomenda postal) c embalagem mais 5500 

VENDA EXCEPCIONAL DE LOOO EXEMPLARES 

EM TOMOS DE 80 PÁGINAS A ESC. 9400 
A Empresa desejando facilitar a acquisição desta grande obra resolveu a venda excepeio- 
nal de 1.000 exemplares em lomos de 80 paginas a esc. 9500. O comprador poderá re- 
ceber um tomo por més, por semana ou como quiser, por motivo da obra se encontrar 

completa. Pelo correio, à cobrança cada tomo mais 900. Em qualquer livraria do pais 
podem ser tomadas assinaturas, ou directamente aos editores. 

  

  

PEDIDOS ÁS LIVRARIAS OU AOS EDITORES 

SE. PLORMPUG AD BISASIE 
RUA DA CONDESSA, 80-— LISBOA  
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COSINHADOS 
REC ERAS ESCOLHI DES, 

POR 

[IS AL lideA 
Um volume encadernado com 351 páginas 

Esc. 25$00 

Livrarias AILLÁUD E BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA  
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GOODRICH 
O PNEUMATICO MAIS 

RESIS RE NMERCESDE 

MAIOR RENDIMENTO 

  

  

  

  

  

AGENTES GERAIS: 

OREY, ANTUNES & C* L?* 

NS 4 P. Duque da Terceira 59, Avenida dos Aliados 

cá LISBOA 

OS MAIS PRATICOS E RESISTENTES 

AUTOMOVEIS 
DIVERSOS DOSE 

O CARRO UTILITÁRIO 

  

  

AGENTES GERAIS: OREY ANTUNES & CA LDA 

4, Praça Duque da Terceira — LISBOA 59, Avenida dos Aliados —- PORTO  



   
  

Dôres do Estomago. 
alliviadas 

  como -— 

REGYL 

DIGESTÕES PENOSAS 

GASTRALGIAS, DYSPEPSIAS 

  

  
  

GENE FRÉRES 
PARIS 

CNYTHIS | 
| 

| 
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A COLA IDEAL 
ACEITO — ECONOMIA 

RAPIDEZ 
Não se entorna, colando imediatamente 

após a sua aplicação 

Preço: 12500 

    

Univos representantes para Portugal e Co 

ALIAUD, LIMITADA 
LISBOA 73, Rua Gareerr, 
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Toda a mulher elegante, o que 
equivale a dizer tôda a leitora da 

“ILUSTRAÇÃO: 
deve ter na sua pequena livraria 

de cabeceira a 

BIBLIOTECA 
DAS NOIVAS 
organisada por César Frias. Cada 
livrinho, independente dos outros, 
trata dum assunto de grande inte- 
rêsse feminino e contém um curioso 
prefácio. — Estão a venda os três 

primeiros tomos: 

O AMOR 
A MULHER 

O LAR 
O mais gentil dos brindes por ocasião 
de aniversários, casamentos, Natal, 

Páscoa, etc. 

    

PREÇOS: 

EM BROCHURA : — Cada tomo. 

ENCADERNADOS EM PERCALI- 

NA: Cada tomo... 

  

Os três tomos num só v 

ENCADERNADOS EM CARNEIRA: 

Os três tomos num só volume. 

Pepmos Ás LivRaRIAS 

AILLAUD e BERTRAND 

Rua Garrett. 75 

LISBOA  
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   Gacfiwo 
O MAIS ELEGANTE DOS CARROS 

  

    

  

  

     

    

A a 

“24 ( consuLrar )KA 
Fa ES               

     

    

     

  

9) DONOS DOS 15 
PACKARD     

SALÃO DE EXPOSIÇÃO: 
4, Praça Duque da Terceira (Cais do Sodré)      

AGENTES GERAIS 

OREY ANTUNES & C” L?! 
LISBOA-PORTO       
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V. Ex.* pode adquirir 
hoje mesmo um Fogão 
Puritan. Damos-lhe um 
prazo de 6 mezes para 
o pagar por completo, 
Venha vê-los ao nos. 

Salão do Rocio.    
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Composição pressão PROPRIEDADE E EDIÇÃO? 
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DIRECTOR-DELEGADO DIRECTOR : 
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epúsculo dos cães 
  

      
       
Tudo neste mundo acaba. A questão é de 

tempo. Há, por ande 1 

  

  uma & 

  

qui 

  

das que mais teem assombrado o mundo, « 

os dias, embora 

  

que tode 

  

potico 

    

estamos vendo acabar : é a Inglaterra. 

  

A Inglaterra, centro do maior império que 

    

os teem visto ; ilha de cidades « 
ábricas ; 01 

  

ismo polvar, com a sta ca- 
pital de sete milhões de almas cujo corpo 
se estende, espalha ou braccja por todos os 

inentes, 

  

arquip 

  

e mares. Esta 

  

al e monstruosa ten, como já 

  

randes dias contados 
À Inglaterra, quanto mais conhecia, domi- 

nava c explorava os homens, tanto mais gos- 

  tava dos cães, Doutrina. de-certo literal « 

climolôgicamente cínica, mas que fêz do cen 

tro do Império Britânico o canil mais con- 
fortável que jámais houve, o verdadeiro 

so dos 

  

terreal bull-dogs, fox-terriers, 
pekinese, greyhounds € tutti quanti   

Todos estes seres privilegiados, com os 
seus focinhos inverosímeis, 

  

nasciam fords, 

nat 

  

Imente é ipso jure, como nontras par 
tes se nasce cão ou homem, sem mais ceri 
mónias. Nasc 

  

m, e Linham logo, prontos « 
bem instalados, os seus quartos de cama, os 

  seus drawing-rooms, os seus Kindergârten, 

  

os seus hospitais e os seus clubs. Eram ver- 

dadeiramente a flor do Império: a Thing of 

  

beauty and a joy for ever. Pa 

  

ra que éles 
gozassem « brilhassem, abri nal de      

Suez, trabalha   1 4 Índia, formigava a Chi     
tava au Rússia. O mundo inteiro, com os 

  

suores «e miséri   » dores é ansicdades, 

  

cra simples, acessó     mero pretexto para 

justificar aquelas existências de cleição; « j 
à História Universal, bem lida e bem medi 

  tada, cque mais continha de interessante, 
não ser a árvore gencalógica, o pedigree 

de algum verdadeiro e ant: 

  

tico gentledog ? 
10 

Pois tudo isto vai acabar. A India quer 

«viver a sua vidar; à Rússia compra pos 
porque não tem com quê ; a China dispensa 
o ópio e embebeda-se agora com sangue chi- 

  

nês, produto indígena e muito mais barato. 
O Império Britânico treme mas suas bases 
Há na Inglaterra mais de um milhão de 

homens sem emprêgo, dos quais bem se po- 
  deria dizer que levam «ma vida de cão», 

  

se esta expressão não fôsse 

  

à propósito de 
pobres homens inglêses, ridícula e contra 
producente 

Sendo preciso alimentar as multidões de   

sempregadas e ociosas, os financeiros britã 
      nicos, desajudados pelas circunstâncias g 

ves em que 0 Império se encontra, não teem 

  

  

ão um recurso, que € fazer pagar pelos 
  

  

ham « possuem a inacção « 
ma espécie de auto!         dos ontros. ig 

decerto ; mas constitui a única e eterna ma- 

    neira de resolver um problema des 

  

    vel; 

  

sempre, desde que há mundo, os ho- 

mens que não teem mais que comer se come- 

    

ram uns nos outros, com inabalável convic 

  

    ção é eficácia. Acontece isto muito nos nau- 

o nénhu 

  

trágios, e não há 1 

  

especial 

    para que seja diferente do dos barcos pe 
  dos o «menu» dos impé      

Impostos cada vez mais altos, expropri 
ção cada vez maior da riqueza adquirida, tal 

  

a política financeira a que a Nha Fabril sc 
  vê reduzida, desde que as suas exporta 

al de 

  

ções 
diminuiram e não dão si voltar outra   

   vez no que eram. E eis aí porque foi agora 
aumentada a proporções ntinca vistas a taxa 
imposta aos possuidores de cães, cãczinhos 

  

c arrões, admiráveis anim são es   sq 

  

complementos subjectivos de tantos súbditos 

  

bditas de Sus 

  

Magestade Britânica. 

  

à nova lei fiscal entrou 

  

gora em vigor, 

  

atística diz que mais de 200.000 cinófilos 

      
    

   
   
   
   
   
    
    

    

    

  

   
    
     

     
     
   
   
    

   
   
   
   

  

   

    

     

   
   

   

militantes se viram forçados à separar-se   

seus amigos e companheiros caninos 4 

r-se da maneira mais dolore   

mandando-os matar. Vendé-los om     
outras) pessoas “era solução     possível, 

  

pósto proibitivo iria perseguir. 
im)   tóda a parte os pobres animais, com 

cável sentença de morte. 

Houve então um tropel de desgraçãão 

     cinóforos, e principalmente ci às 

tas dos estabelecimentos onde se clorofe 

zam osteães, ou lhes. propi 

  

am 

  

mortiferas. Houve scenas patéticas e q 

heroínas de tragédia, velhas damas inglesas 
respeitáveis, que não tinham mais di 

eim» neste mundo, « 
a Niol 

choravam co e que 
  antiga, beijando « abraçando 8 

tótós antes de Os entregar ao carrascos 
Erancisco Grandmontagne, de 

  

nho! e     inimigo confesso dos & 
deve estar contente a esta hora, fle dete 

  

esses animais pseudo-civilizados, revolh 

“e contra o cinismo dos seus: costuma) 
vados, que não podem ser mais pib 
cont 

  

o seu servilismo cândido, bem es 
tipado no provérbio que diz: Podes dl 
me cão, com-lanto-que me dês   

Mas, exactas 

  

e por 
amava é disting 
risonha destes p as é adutadores 
ela reponsava do seu fee 

  

pendlênc 

peito britânico das manciras, das abil    

  

das conver 

  

cias, ow das apar 
ciava-se humoristicamente no convíviol 

  

o cão, considerado pelos seus inimigos o 
o maior dos desavergonhados. 

  

AgostINHO DE CAMPOS
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FIGURAS 

ese EM 

  

CANDIDA AYRES DE MAGALHAES     
  Ilustre senhora e brilh       

ROSCKOB ARBUCKLI 
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Dias velias lamareiras; no fundo o Palácio 
da Ajuda 

  

O Jardim Botânico da Ajuda tem perdido 
desde muito o seu significado antigo, como 

mas, já pela 
resse decor 

  

  

    já pe 
tivo que não perdeu — e antes permanece 
reavivado — merece bem que dête, nos oou- 
pó igualmen 

      

    

  

      

   
    

    

EO palá o Velho da 

ao tempo «Quinta de € 
Ajud g 

« Pela sua adm 

  

A TERRA ?P 
NOS SEUS 

IV. JARDINS BOTÂNICOS (cont. do 1 

entretanto, a pureza do estilo da 
inicial, foi-se adulterando 

volvimento inadequado de 
de elevado porte, e quand 
adlminist Fi 

     
         

ou finalmente 
entregue ao Instituto Superior de Agrono- 
mia, todo o trabalho do novo director, o 
Professor Joaquim Rasteiro, incidiu ess 

mente “na recondução do conjunto 
al trabalho, pode 

     
  

  

     
dizer-se, que está hoje concluído. 

Admira-se jardim, ao. gôsto da 
época, mais um apo con- 
digno daquela fase da jardin 

  

   

ORTUGI 
ASBEBETOS CU 

  

   
ESA 

TURAI 
   

    

  

          

     
   

          
   

580 JARDIM BOTÂNICO DA AJUDA 

podem ser citados pela sua raridade; 
de todos um belo «dagrociros q 

mede 42 metros de perimetro de copa, EM 
hoje talvez o maior exemplar conhecida 
ntribitem-se-lhe para cima de 200 at 

às estu bm, que ficam no PARA 
Lá 

    

    

  

s do 

  

       

  

    

cumulam, tr 

À tum, pelo velho 
já vai nos seus & 

  

  

foi uso 
decoração pelas 

regularmente em 
e talhadas geométric 

te, quando a geito, a dec 
pela pedra trabalhada, j 
muros de balaustre em porti- 

em tanqu 

       
larga 
planta     

    

     

  

   
  

     

    tuetas dispersas ou 
locadas nos sitios da melh 
colha e de predileção justifi 
cada. 

    

», apresenta o Ja 
da Ajudi 

essenciais elementos a 
   como 

  

  

Grande tanque central e canta 

  nistração passaram alguns dos melhores no- 
mes dentre aquêles que, nacionais ou es 
trangeiros, de botânica se teem ocupado 
nêste país ; assim Vandelli (de 1768 a 1704) 

e seu construtor Avelar Brotero (de 181 
a 1828) que muito trabalhou para desenvolver 

  

   

    

     

  

  

  

as plantações. fiste foi o período aurco do 
jardim como horto botânico, 

Em 1839, de autonomo que era, foi ane- 
xado à Escola Politécnica; e dirigiram-no 

  essivamente José Maria Grande (socos 
rendo-se da autoridade de Welwitsch), An- 
drade Corvo e Conde de Ficalho. AMé que 

ganizado o actual Jardim Bo- 
nico da Escola (hoje Faculdade de Sciê 

da Ajuda perde todo o seu 
ter, passando a propriedade 

   
   

   

  

Sob êste aspecto de nov 
foram notáveis certas colec 

de estufa ali mantidas, como por exemplo 
uma de orquideas de que muito se nfanava 
o falecido rei D. Luís. 

  

        

  

  

  muralha divisoria dos 

  

dois taboleiros princi Ee 
pais, formando socalco 
de grande desnível, « 

  

que uma elegante balanstrada 
e a escadaria que liga os 

no terreiro 

  

dois pavimentos; € 
inferior o grande tanque de 
dra bem lavrada, tendo ao c 

ado enfeite, a 
acumulam 
priado mo- 

    
  tro, peça de rebus 

cascata em que se   

    

  

género, entre nós, 
que se equivalha em riqueza 
mental e perfeição de traba-      

os jardins dêste estilo 
os mais apropriados à apresenta 

de exemplares botânicos na 
eira beleza, consentido a cada 

nta o porte natural, e o espaço adequado 
Déles pode dizer-se 

    

    
a êsse port   

  

arulba 
         

    

   

    

   

  

           
      
           

               
   
         

    

mm dalauste 

  

e escadaria. monumental 

de avenca, obtidas pel; 
é receita 

  

tas, leitoras da 
veem di 
fslhas 
tar-lhes os om que embelezam 
casas. Uma visita de agradeci    

impõe-se, em con 
Deste mesmo primeiro pavimento, 

rente ao nivel do portão de acessa 
1o alto da Calçada da Ajuda 

sôbre o Tejo é deslumbrante 
ainda na zona 
vez anterior, 
harmonico de 

        

osstridora de 
reunstância 

dêstes sitios bres de T 

Azeveno Gois 

  
que encaram a pl 
motivo, como tum mm 
um fim; e o conceito do m 
tempo tende a respeitar, h 
lhe seja, cada vez mais a livre 

      

    

     
     

expansão das fórmas, dos con » 
nos, digamos: das atitudes na 
turais. 

Mas porque há, também, mni- 
tas amostras de 1 nessã 

a do passado 

  

    e creio que o 

  

jardim em questão é uma delas, 
bem fez a Escola de Agronomia, 

    

da qual hoje o jardim depende, 
em suprimir certas adulterações 
do estilo, reintegrando a obra no 

aspecto fun 
i mente soube 

  

     

Alguns exemplares botânicos 

    
Exemplar raro de dragoeiro



 



     

    

   
   

  

     

   

         
o" tal como trabalhava no pálco    

    

   

  

do aet 
torna dedicar 
ável tempera: 

DA propósito do fat: 

  

    

      

        

ção pl 
aos espi 

  

         

          
   

pela onída de humo. 
mo qu eli com os seus chistes, mo- 

blogos picarescos, romances em chufla, 
iscurrillos e cj assemelhando-se 

+ Marão. de 
do, vte. 

ista que com 
teso me 

   
      

    

  

   
   

    

+ não conheço 
ão do que Luiz 1 
tor Vale do Gim 

     
      

          

    

  

    
      
   

      

     
   

    

período que n 
tudo isto provocava hilaridad 

Com o que vulgarmente se chama a piada, 
ntece o mesmo do que com a música. Dá 

ndo é pouca e boa e causa enfado 
ongada ; razão porque listeso 
te curto e expressivo, grace- 

moderação e até com filosofia, 
fundo sempre dos seus ditos um conceito 

    

  

  

    

    

€ feições semelhantes. Aquel 
hol cultivou a graça que seduz, a £ 

Feitante que agrada à maioria e, ainda com 
el 

É que Luís Esteso se 
um humorista vision 

dor com bastantes c 

   

  

   

        

   

      

  

   

  

tipo burlesco que fazia chor: 
rio da vida não merecia o baton 

O tempo era absorvido 
nte dos. clássicos, cujas 

ão abandonava, tanto em casa 
ho em viagem. Adorava Gil Vicente e os 

  

    

  s suas produções, 
Einente a alegrar-lhe a vida os dezoi 

Enísit:    
que com 

ito-e baile. 

RIDE 

  

  
NDO CASTIGAT 

O ACTOR E O ESCRITOR - COMO DUM 
CAIXEIRO DE MODAS, RESULTOU 
UMINOTÁ VELLHUMORISTA 

A HISTÓRIA DA LITERATURA 
ESPANHOLA AO SERVIÇO 
DA ANEDOTA «TON- 
TERIAS» E «CHIS- 

TES» 

          

Fomos companheiros em Zar 
drid. Em volta duma mesa de c 
às tardes e depois do espectáculo, 
motivo servia para um alegre pal 
abundava a edocta opo a sátira en- 

trecortada pelos ápartes da filha que, jóvem 
e fresca, não reprimia 
netrante. 

   
  

       
    

    

     

  

Praça da Inde- 
pouca «ist 

ção de Teullinre, 
que evoca os rudes combates por ocasião das 
invasões francesas, que ultrapassei os limi- 
tes da cerimónia, procurando conhecer os an- 
tecedentes de Esteso, que cu presag 
curiosíssimos. 

    

pendênci 
    dessa 

  

    va 

«Nasci em San-Clemente, um pueblecito 
da província de Cuenca — narrou Esteso com 
um desprendimento cômicamente expressivo. 

«ME aos quatorze anos estive na oficina de 
alfaiate que meu pai possuia, indo depois 
dar com os ossos em Criptana bele- 

  

    

   

  

    em 
que con p apo- 
derado por uma verdadeir 

O patrão indignay 
pod 

  

        

        

    

    

posto 1 
Cuenca, para casa de meu pai. 

No autor dos meus dias 
regresso, barafust; 

the aparecia o n 

nha queda par 
D 

a voltar para 

  

agradou o meu 
lo por tudo 

  

       

   

  

a poesia. Di 
Oh Espronceda! Oh, Campoamôr, vem 

aqui pôr uns forros nestes colêtes, porque 
aunque te pique la musa, no vás a estar pa 
rádo. 

   

  

    
  

  

     1 assim fui ridicularisado por muito 
tempo. 

«at asião em que me estreci    
   

  

como 
pe 

utor dramático. Foi em Barcelona. A 
agradou, mas quando saf dos bastidores 

dado de soldado, para agradecer 
ções, ponco 1 ir do palco 
dio militar. tu 
recordação do 

pesar dêste ligeiro incid 
de ser escritor. 

Não gosto de escrever à máquina porque 
estou habituado a ental: 

lha e nem por isso tes 
nte. 

  

    

  

       

        

    

  

  

   
    
    

  

    

rimando-se al toro do que 
Isto sem desconsidera 

que admiro entusiást 
gular revela 

     amente, porque 
jo de colorido,     valor e 

  

e o mesmo do que na 

      que exigia que os seus sold 
com espadas curtas | 
mais do inimigo. 

dos combatessem 

ara se aproximarem 

  

  

MORES ILUSTRAÇÃO 

RiS ESTESO E A SUA OBRA 

  

  

    “Tanto no teatro como na arena hay que ir 
à cara do touro e do público, dominando-o». 

    

Luís Esteso dando largas a uma rara 
humorística, temperando com ela a 
vasta cultura e invulgar erudição literária, 
publicou o curioso trabalho Viaje ai Parnaso, 
repleto de comentários, felizes, concebidos 
com uma irreprimível sátira, focando tôd 
às figuras da literatura espanhola : 

      

     

    

Yo que en amór me ab 
por la dulce poesia castellana. 

  

Comencé a cantar como el que tiene 
Ieolada la juente de Hipocrene 
Soy poeta m 
Soy hijo do 
Que ha perdido hace + 

     

Doy principio 
1 mi e 
Imortal 
Pues quien canta la gloria nacional 

  

  

   
Quien canta a Eispaiia en su esplendente gloria, 
Merece eterna y sin igual memoria! 

E desta maneira vai desfiando em    

    

   

rados e alegres versos, a ltistó 
tura do sen país, vitcando fe 
como Cervantes, 1 

tros clássicos, Stein de Cesto « 

Flores, Revenga, Valdez, Zu- 
Marquina, Bla anca de Tos Rios, Carmen 

mps, So- 
ol, Benaven- 

      

      
fia Casanovi 

  

   
stá tudo muito bem consti- 

tuido. Por exemplo, os 
de del for 

  

   

    

gas nos ossos, a ponto de entouquecermos de 
anto nos rirmos 

nos irracionais ? Olhe o oi 

Todo o homem econômico, q 
ato coç nda-o voltar. Caleule se o 
ouriço seguisse o mesmo sistema ! 

Mé se me põem os cabelos em pé, só em 
pen 

   

  

  

  

  

        

    

Porque fala tanto minha filha? 
Porque foi vacinada com uma 

gramofone 
     agulha de 

   
Jost Luis Riverko.



ILUSTRAÇÃO 

E A SEMA 
EN ES 

SE ASS PEC TÃO 
fic de Semana 

+ comemorati 
sublime tragedia del Gól 

    

  

allustra 

  

  

    
  

    

     

gota, olrecen en E um 
aspecto por demás pinto: | brilhante jornalista do 
resco que bien merece las em espanhol esta 

frivolas glosas que hoy les momento que marcam 
dedicam e ele 

tam desquiciante, 
a cl espiritu mas sim- 

  ista y menos obsen 

  

pt 
dor, que esas fiestas en donde la 
fana a em fiel m 

absurdo paganismo. 

    religiosidad 
ridage al más 

    
     

Los mismos labios que, amorosamente mu 

    

piadosa oración y lanzan al espacio 1 
oridades de una 

mental cancion del 
contraérse aí 

   que es sen 
popular, suclen 

mproperar á una 

  

      
     

   

    
se vino dorado que tiene en sus 

is la luminosidade del Sol de Anda- 
y Ja alegria cascabelera de sus mujeres 

do con exceso por todos los ficles que 
i conceden la. priori cultos al 

   
    

    
    À de su 

  

Diós Baco. 

    
cadas con la clasica man- 

blondas ofre uges- 
nota de color al contrastar con los ro 

claveles, Iucen, pinture 
y joyas, most 
quiebro proc 
brindan en todo momento cl armonioso con- 
junto de sus risas atolondrad 
decires ingeniosos, to 
em estas fiestas de Se 
mente se celebran en principi 
vera, renovadora de la san 
de nuevos brios y de ma 

    

  

     
    

      

    

    , SUS mejores 

  

do-se 

    

    

  

de la Prima 
re, engendradora 
yores ardimientos 

    

    
      

   
   

        

y pasiones... : 
Sevilla, Malaga, G a, “Toledo, 

Puente G de n 

querida E da 
cjecutoria de sn vivir, la suntuosidad de sas 

, que suclen durar de cuatro á 
noches. Estas     

to d 
recordar los abismos de ultr; 

, constituyem una diversion constante, 
con derroche de dinero, alarde de Injos, y 
desenfrenos de pa 

  

vivir que pa 
tumb     

jones, sin excluir cl 
pecto mercantilista que entrafan para cl 
comercio y la industri 

Y sin embargo en cl fondo de todo ello 

palpita um sentimiento de religiosidad que, 
surdo, por la 

recta intención que lo inspira merece res- 
petos. Y ese espirita de religiosidad, tan 

    

  

    

         ás se registren hechos delictivos en 
los dias de Semana Santa, no obstante la 

ion y la alegria Sin freno, que en todos 

  

A SANTA 
PANA 
ARBITRARIO 

ão», queren 
sabor rácico a éste ar 

  

conservar todo o 

, assinado por um 

  

vizinho, insere lenta fué motivada por des 
de impre 

  

    
   
      

      

  

    

  

    
    

     

    

los pechos anida y cl além 
am” todos los 
guna vez se) 

Negó 4 una discusión 

   hot que el     cerebros, s 

  

   sões de fender el ehistor 

  

sinceridade groso» de cua 
Patrona de um 

Entre las 

anecdotas, demostrativas d 
la extraia religiosidad que 

«1 alma popular pone e fiestas del Re 
dentor, el cronista no puede sustracrse al 

deseo de ofrecer alguna. 
Se celeb 

          

   

  

    
    

      

    

  

al de vecinos del pueblo, desgastadas si 
energias fisicas por lo crnento de la jornada) 
y por las languideces que á sus musculos) 
habian levado las conti libaciones, pro- 

curaban mantener el equilibrio de sus entr 
pos. 

  

  

voz 
nente, com genule: 
ad sentimental, cantab 

ción uma esactas. Terminado cl 
hombre que la 

  

      
   

     
  cantar, él 

io de entts       

  

   
   

     

   

    

mente, contra 
ciendo: «Ve 

ver al oir 

copa, al hacerse pedazos contra el 
tro de la escultura, y como 

    

        

ica debida 4 uno de los más 
dos escultores del siglo xvrr,   

             
        

  

    

  

       

  

   

Si vas, lector a o, á Puente 

epoca de Semana rá. podi 
mente tu atención un pobre vicjo—aun vis 

uperado, que, ado de hierros 6 
as y sus 
ndo guard 

de la E: 

  

    

    

me 
fué en otro 
influenciado por una « 
nov O acrilega 

copa de vino contra el rostro de la ima 
Del castigo que é se impuso, solo! 

muerte lo indultará. 

  

    

  

FenéRico DONA



  

ILUSTRAÇÃO 

jd E Ds 
OR NS ENÇAENTO 

DO SEU NASCIMENTO 

Ibsen é o dramaturgo mais poderoso que a tendo erros que à sua sensibilidade moral re- 
contemporânea regista sob o ponto  puimam. Começa -se 4 sua consciên- 

vista de realização mental e moral, porqu 
Do e ersqunáiio non fetais A o a ac 

mente, mas Goethe, Kerkerg: 
ligada à dências francamente patr 

sentindo o que pe dramas Dame Inger d'Oestraot, Féte 4 So- 
pírito subtil e na opo- lhang, Guerricrs de Helgeland e Prélendants 

Esição que nas condições actuais da sociedade à la Couronne, evocação da Noruega cava- (Desenho de Tax 
na entre a realidade e o ideal! Os seus Iheiresca e lendári época, em que o 

cidade típica de seu espírito se apoia numa quietude admirá- E . 
jorueguesa, emol- vel, extá foi iluminada pelo seu ca: viamente aperfeiçoado pela destrinça cons- 

com todo o mistério da mento. Ibsen não atravessou de modo algum tante de ideias, pelo movimento ordenado e 
um período de hesitação, de desfulecimentos, . isocrono de raciocínios aturados e reflectidos. 

ao mesmo tempo, foi Cle antes um recolhimento íntimo em que Portugal conhece da repre nos scus 
terecpção de dois temperamentos dive ma se predestinava a alturas mentais teatros, ou por companhias estran 

o de sua mãe, alemã luterana duma de que haviam de surgir estranhas e fulgu- Por nacionais, Os espectros, À casa da bone- 
de rigidísima, o de seu pai, nego- rantes, mordazes e sentenciosas, algumas das ca, O inimigo do povo, O pato bravo; Hedda 

s enérgico, para quem o obras primas do teatro do fim do século x1x. Gabler, O pequeno Eyolj e creio que 
icação que pode ter A Comédia de amor, que abre a , € nada + essa pequena galeria arrancada à 

da vida e à prática da mais fe- um sorriso contundente em que, no critério enorme produção ibseniana basta a formar 
precisamente quando o de Maurice Bigcon, se faz uma pintura indul- Juizo da magnitude do seu formoso trabalho 

E seu raciocínio começava a clarear, logo de-. gente e espiritualmente filosófica da situação dramático. Pode-se afirmar que essa obra é 
is dos oito anos, a ruína invade o lar, para. singular a que uma sociedade defeituosa con- eterna pela grandeza dos scus conceitos filo- 

eduzir a opulência familiar de até então, ao dena a paixão. Desde então, considerado está Sóficos e pela especial expresão literária que 
ete da privação. Ibsen como um irreverente. O arrojo da sua Teveste, completamente incompárada em fi 

s ão a que se concepção, o desassombro dos seus pontos de Nalidade com a obra de qualquer outro ho- 
a alma ah que Ih: ta são vergastadas que dificilmente se dis- mem de teatro. j 

ata Ibsen, que morreu a 23 de Maio de 1906, 
dade mais avassala, urgo segue na produção admirável com setenta e oito anos incompletos, escreveu 

stupenda obra dramática, que durante quarenta e nove anos, além dum 
j volume de pocsias— Digte, vinte e duas pe: 

as, das quais a última foi Naar vi Dóde 
vaagner (em norueguês) que os franceses tra- 
duziram para Quand nous nous réveillerons 

   
    
    

    
    
    

   

   
   

  

   
   

    

    

     

  

           
        

  

   

  

   

     

  

afos, ideia      
as originam os     

       
          

    
    

          

  

       

  

           
         

    
      

        
         

    

      

            

   

  

    
     

    
    
   
    

  

       
    
     

     
     

   

   
    

    

       

    

      
      

       

  

      
       

  

   

        

pírito por noções dum em 1865 amente com 
y no escolar que dêle tomava conta, Brand. O e: 
autor de Rosmersholm é então um ente tal pela Itália, Dres 
turno batido dum pe mo quási im- influênci 

osto e a condição dolorosa, Sem amor, 

   

  

         

  

      doutrinas dramático-polí- 
o que, na corrente literária de dentre les morts. E denominou O vibsenismos, que cru Não honve uma dor humana que Ele não 

ao mesmo tempo um corpo de doutrina filo- se sob n sua inteligência forte c'a' sun 
sua vontade impõe ga sófica e uma rajada de devo ando 

inteligência 6, ora lendo os jor- Mestre, O ibsenismo as a spa Eno ad 
s, ora mergulhando a atenção nos assun- idades o qdenideias; “tim cicuho SEA 
políticos, vai despertando em si um inte- o negati sentimentos que o seu talento poz de pé para 
RE o encenínto. pari a adcpono du que fôssem bem vistos e analizados à luz da 
a razão e do amor. Para os latinos, « mór- 

reendimento fortes do seu talento são e mente para nós, meridionais, a grandeza 
ilibrado. A sua vontade acorda e a s dessa obra nem sempre pode tomar as pro- 

a directriz depois que em 1847 s. produções para a scena, onde per-” POrÕes que o temperamento e as condições 
m da vezes, fórmulas promaturas, prin. Cinicas não deixam projectar nitidamente. 

+ se libertar da influência dinamarquesa, cípios antecipados que mais tarde haviam de Mas a exacerbação das paixões, Este estado 
a um carácter violento que não exclui um tomar um robustecimento extraordinário! O de sub-consciência que na nossa índole aflora 
grande de doutrinação. Cérebro gigante problema do amor e o convencionalismo das tintas vezes, pelo embate do sofrimento e 

aspiração indomável da felicidade huma- alianças matrimoniais merceem-lhe um estu- P<lo exercício da mentalidade, tornam pos- 
itos do poeta na- do, uma observação de essência nai cação Cd aaa on 

que sacode a Hung que a sua acuidade psíqu nte o génio cuja memória altíssima tôda a 
mecimento formidável, Ibsen aravilhoso poder de síntese, criar a e com ela o mundo culto celebram 
nas her: nsaiara o vôo, ni ando simultancamente. A obra de Ibsen é Tt comemoração centenário-natalícia de tão 

ERA detê-lo. No período! que decorre de palmente uma obra de especula Cetuapéndo vulto Cao 
S a 1849 produz o nciro drama ista. Os problemas por êle dissecados Sernos. Koi em 20 de Março de 1828 que nas- 

Ellilina. A convulsão histórica que se ope- não são simplesmente enunciados, postos com homéra de [ora Sa 
a na Hungria e ameaçava este prudência, pelo contrário, o instinto escalpe- tada até à morte pela dolorosa aspiração ao 

le decididamente o seu à lizador de quási tôdas as suas peças resido ideal, na frase feliz de François Crucy 
i acam na Íntima aspi moral 

« mental e procede dum estado de alma pré- Nocukna ne Brito. 

       

     ão pela obra do 
ntou em duas moda 

te 
sociedade de então e de 

mação renovadora dum novo estado de 

  

           

    

    

    análise e de 

  

    

     
     a al 

    

         
     

    
     

  

     
       

  

       

   
    

           

  

Orne; 
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ILUSTRAÇÃO 

    FESTA DE HOMENAGEM iii 

RO CBR ÃOS Dl É pio cn 
REALIZADA PELO ORFEÃO ACADÉMICO its a Pouco depois soava o sinal de partida o DE LISBOA Á PARTIDA DO DR. LEMOS Oricão retirava aos vivas ao Irasil, 
BRITTO A BORDO DO «RUY BARBOSA RR Ro GRSA Ie beira e ao senhor Embaixador, ao que 

dr. Cardoso de Oliveira e dr. Lemos de Britto 
correspon 

      
    

       
    

     

   

  

    pelo « 

  

    
     

  

  

   m, do tombadilho, com vivas & À bordo da bela unidade do Lloyd Brasi- O Orícão formôu na sua totalidade à en: Portugal e ao Orfeão, o que produziu tam   

    
       

leiro, o paquete Ruy Barbosa, onde o direc- trada da sala, sob a presidência do tenente bém belíssimo « comovedor efeito. tor da agência daquela Companhia, sr. -Ar- dr. Gomes dos Santos c a regência do maes. O dr. Lemos Britto e esposa tinham sido tur Pinheiro Guimarães, e o coma: tro e professor sr. Hermínio do Nascimento. conduzidos a bordo no automóvel da Hlustras 

  

quele vapor, sr. “Tia 
am da mais cativante 
as as pessoas que ali 

Pe 
dr. Gomes dos Santos oron el 

nbai tiado por um dos directores, J 
qiientemente, Cunha Eça, e segu 

» do Orfeão pelo acolhi- TOS com os representantes da dire 

vénia ao senhor E ador, o ção, o da 
lo por muitos outros care 

  

             tileza para ce      correram, obse- afirmando a gratidã       
     

  

        

  

  

quiando-as com várias bebidas na grande mento q sil, há anos, lhe dispensou, rio de N sr Barbosa, de sala de jantar e uma taça de «Champagne» à e enaltecendo à aeção do dr. Washin Sousa Fonseca, de Alcântara Carreira, Ivom Imprensa, nos aposentos do comandante or-. Luís « do dr. Octávio Mang Che Costa, Alves Cardoso, D 

    

    
ganizada pelo Orfeão Académico de 1 celer do Brasil, aos qua realizou 

  

Estado e € 
Orícão sandava na pessoa do dr, Lemos Brit. Belo Correi 

  

Costa, D. Violeta de Alcà 
D. Estela Nobre 

os e admiradores do ilustre casal, à 

      
  e no passado dia 10, por motivo     regresso ao Brasil do es. to, que tão alto acabava 

  

    

  

    ir o Bra,     posa, uma home 
dr. Octávio Mangabe 
ilustre jurisconsulto, 
que em Portu 

ustração deseja felicíssima viagem 

  

sil entre nós. A assistência cobriu de aplau-     e sos o orador, e o Oricão cantou magnifica- — Queremos deixar aq 

  

arquivados um idor e publicista, mente o lino brasileiro. O estudante Jacinto gesto « palavras delicadissimas do dr. Té al. fêz quatro brilhantes confe- Cnteleiro e Alcântara Carreira, recitaram mos Britto   

ouvindo Quando vei tomar o vapor a Lisbo     s mais gratas recordações dedicadas ao Brasi   

   

  

     p de refeições do Ru 

  

nuitas palmas. casualmente companheiro de vis sompletamente cheio, apresentava um so-— Ergucu-se então o dr. Lemos Britto, pro- los Beck, do Entroncamento para berbo aspecto! Na presidência o sr. Embai- duzindo um discurso 
xador do Brasil, dando a direita a Mada- baton 

me Lemos Britto, dr. Rodrigues Pereira, re. sive 

    provisado, que arre- teceu ao bravo aviador uma taça de Chame 
pagne, bem como a todos os que vinham no 

e, brindom, 

  

1 assistência, do qual não nos é 
     sequer, dar um resumo, fazendo-lhe os e, comovedorames 

    

   
          

  

         
           

         
  

presentando o ministro presentes, de pé, uma extraordinária mani- dize Carlos Bleck não chegára aonde dr. Lafayette de Carvalho festação ! pretendera por ter partido com destino er lheiro da Embaixada, O Orfcão, com o máximo brilho, entoou ra que o destino dos portugueses que Barbosa e os representantes da Ordem dos a Portu voam de Portugal deve ser'o Brasil ; e afi Advogados «do consulado brasileiro Par 1 festa, q muito Carlos Beck sempre ao Brasil (óra ter à esquerda, a sr* Embaixatriz, D. Carlota instad bteve do senhor Embaixador do quele salão do Sud, e o estavam Sama Cardoso de Oliveira, dr. Lemos Britto, Ma- Brasil, que S. Ex fulasse dando dois corações brasileiros. same Lafayette de Carvalho e Silva e O dr. Cardoso de Oliveira, que, além de - Carlos Bleck agradeceu, emocionado, é 19 dr. Franklim de Almeida Lima, e represer mente diplomata, é um brilhante escritor dia seguinte foi oferecer ao dr. Lemos Britto            

   

      

tante do Club Brasileiro. e orador, cultor ex da nossa língua, fêz e senhora, o seu retrato com a 

  

a des 
     

     
Em lugares de destaque sehoras da nossa um curto, porém magistral discurso, te « melhor sociedade, entre clas algumas escri- nando por arar que ia imediatamente toras, muitos escritores e jornalistas transmitir ao seu Chefe, dr. Octávio Man MCANTARA CARTEIRA 
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RAÇÃO 

PEVINCS Ro ESC REDOR 
Muito receamos que o título de Crónicas posto, como os anteriores, de crón 

Sctentíficas apôsto pelo sr. dr. Ferreira Mira gos, no seu recheio va 
num seu livro recente produza na maioria do risonho, amigo do. par 
público ledor efeito semelhante aos dos espan-. fútil, que sempre tem distinguide Há 
talhos nas searas, à vista dos quais a gulosa aqui nma enfiada de doulades, iró- 
pardalada e mais alígera companha desiste de micos, de trocadilhos, fazendo a caricatura ami 

por ali seu repasto. É que, Destacamos, dos seus O homem continãa a ser lobo do lx 
sa massuda, de » por mais certeiras no comentário, por conferências da Paz, 

melhor olservadas, as crônicas Os Ingléses: Co es redusir seus armamentos, 
» Psicologia Fem 1s ídeas de é que ca 

nodernizar seus 

       
   

utro livro de prosa 
é ter maior euidado com O 

» que néste lhe prejudicou os à 
         

    brilhantíssimo, 

      

  

      
       
     

                 
Det midia cr deaE a A a cond 
seientíficos regulam hoje todos os actos da vida       

  

   

    

     
   

    

o visinho a for 
que nos deliciem os sonhos dos card 

ponco saída na edi as, os homens que nos veem falar 
dados abum e exuctos los surpreendem muito, 

para a histó m Portugal s Mateus More 
política dos derradeiros dias da monarquia, 
dam as páginas de colorido impress; 

m aquelas em que o au o, interessa-se também, c muito, 
seus olhos du-. problemas militares, que segui, 
o do 31 de Ja- seu último trabalho publicado trata da No 

condenado. volumes, num guerra e a Arlelhari 
as púgnias, — à sua vista 0 le 

ta, porque mais lhe serve a le 
todavia, salvo se se tratar dum 

to em extremo volfvel, se a leitura se en- 
té ao fim, sem cansaço nem sombra 

4 prosa e tão impressivas 
ela veste, donde saem fi- 

m tôda a pujança da E 
eltade apitos há ali que se Item com a granadas ninguém se livra, salvo os 

iosidade que despertam as melhores novelas tem todos. hs 
os falam do Gomes | + espírito 

des, da fuga do degrêdo, poeta que demora hoje entre 
lestinas de João Chagas no dicas, acaba de dar-nos | 

leitura da segunda e 
indo um bri- netilhos Longe. Há dentro dêle 

em verso, pai 
ntor. Os motivos 

Gomes errei 

dos Trabalho 
ro da democrac 

         

    

     

               

     

    

            

        

  

   

        

    

   

      

Três 

  

         
   Gumes Ferreira 

   principalmente nas soci      
  mais comezinhos aspectos da matureza, partindo 

daqui a sua escala, para ir atingir os mais trans. 
cendentes problemas. 

todos mais ou me: 

         nte das conspi 
das entradas clan 
país, ete. 

M 

  

          
be, pois a Sciência está 

ada um de nós como a prosa estava para 
aquele bom Monsicur Jourdain, de Mol 

fazia há quarenta ânos sem sequer dar por 
issa 

No livro do sr. dr. Ferreira Mira, que os lei- 
tores da Ilustração muito de perto conhecen 

sempre interessante sceção «V 
i mantida desde o número pri- 

ro, em vez duma matéria árida e esotérica 
psos, o que há é uma le 

a acessível a tôda a gente, ligeira, amena, 
explicando-nos a origem de muitas e varia 

estamos em contacto diário. 
“ou melhor, as 

ão se capacitem de que tal livro exclui 
para clas, aqui mencionamos alguns 

assuntos : 
as, 4 prim 

    

3 Domingues está adqu 
lhante lugar na fila dos nossos novelisto 
Já no livro Entre vinhedos e pomares 

nui v as disposições para o género le 
evidenciára. Mas essa novela está para esta 
como a luz auroral para a claridade do sol qu 
já espreitou acima do horizonte. Aqui, na nm 
vela que há semanas trouxe a lume € se int 
tula Anastácio José (Prime de Santa 
Clara), o novelista deixa perícitimente desta: 
ar o seu perfil e faz onvir a firmeça dos seus 

centena e imeia de pági 
1 extenso discurso de elogi 

       
          

   
    

  

as belezas da ter 
pre totas maito humanas, sobretudo dá 
cação do Bêrço, para nós a parte cimeira 

Como recenscar com pontualio 
todos os livros de versos que n 
êles são tantos e, na maior parte 
se confundem? Duas palavras, portanto, 
bre cada um dos que temos agora nã 
frente, Dolor, de abundante texto e ap 

em que o sr. Machado 
dá larga prova de quanto lhe é fácil e agm 
vel a escrita em verso, pois tôda a & 
lirismo se encontra ali representada, R 

muitas assi 
fode Gmnitn até es, como António Carneiro, 

com que a Augusto c. Cantigas 
obra foi no só desta 
nos cumpre curar, temos de conceder-lhe fram- 
cos elogios: há equilíbrio em tôda ela, a 

inguagem, pela sua so- 

            

    

    
  

  

             de e mi 
               

             

   
      

   

  

    
      sua acção cu 
on SRUDSO com esplêndia      
feminismo, à 

vastamente culta 
as palavras do sr.    

    

  

    
pureza, com 
Lipo que penais 

ntado como modélq à todos que 
ulgação scientífica. 

ão de poeta a gente ouve 
bater sob ou quatro dezenas de aforis- 
mos que, à maneira de suplemento a uma sua 
obra de há anos, Bourbon e Meneses enfeixou 
agora na p Novos solilóquios espirituais 

rio de tantos outros que enlti 
inlterando-o, pois, quando 

    
  

            

briedade, é 
Alípio” Ram que há pouco tivemos 

o de louvar, transferiu agora suas armas 
mpo da prosa. Com igual 

ivro presente, Terra Bárbara, 
que, passado o pórti io, compreende 

ovelas, agradou-nos mas não nos fez 
er o sen mérito como cultor da arte ri- 

mada. Pareceu-nos nté que a sua prosa carece 
um tanto de virilidade, devido à influência do 
pendor poético do au Cle prefácio, por 
exemplo, perdôe-nos Mípio Rama a franqueza, 

É € amane mesmo pedante. um pór- 
juígal é como a esc b. Para que che- tico de estilo Ixroco, Porém, a verdade  di- Mateus Moreno 
gue ao céu basta que o sustenham os anjos. Os gase: nas novelas muito se” aproveita. Pelo 
anjos são os filhos» Cola idasionoiras e JE uilo O Jogo qi 

de propósito escolhemos Este segundo : em 
tôdas estas páginas aflora um profundo, um en- 

       

  

    

    

      

                  muito, empac 
de valor entre centenas de 1 
pequenina obra 1    

    

    

    
       

    
       

     das lágrim 
        

           
canta e Do meu cantar, dois gg 

quadras, equivalentes na inspiração, 
a tem instalado sr. Vasco de Matos Sequeira, outro do 

ternecedor afecto paternal. E como nos aparece no seu íntimo consenti is em manter-se gílio Amaral, aque mm prefácio de 
cem vezes mais humano êste amor do autor por alheio ao que Cle tentára fazer no campo da vares, poeta que o nosso povo j 
seu filho do que a paixão estética de d'Anmunzio prosa. Há muito de aproveitável, sim, nessas filhando-lhe um sem número de trové 

o afirmar que de bom gg um povo novelas: por exemple ho das figuras, segundo com vinhetas do própr 
inteiro para salvar friso que fôsse do o pitoresco da linguagem, o desenrolar » seu gôsto simples. L 
Parthenon ! acção. O diabo é de quando em quando o li Pedro, que documenta um esp 

Luís de Oliveira Guimarães tem publicado um ris rar por ali dentro, por aquéles qua- no de nota : as quadras de sabo 
ivro novo: O Diabo, mestre de dança, Com-  dros que se presumem rudes, e entrar a falar lar são as melhores parcelas do volumes 

       I    
             

                    
       

      

              
   



      
   
    

    

    
    

FIGURAS 

  

BAIAS 

DA eLL 

  rto 

a Arte 
Este Carlos Augusto Proença, que dá pela 

  Já alguém afirmou e com muito a 

  

a Vida parece apostada em cop 

unha de Bife, € um plagiato Magrantíssi- 

  

    ho do Custódia, da Severa de Júlio Dantas. 
lin tor servido ao ilustre escritor de no 

    

     
   

    
   

   
   

       
    

    

     

    
    

    

    
    

   

foi um amigo quem no-lo apontou, 1 

  

4 € nos proporcionou o enstjo de cs- 
lo com prazer. 

a figura inconfundível. um 

  

m decadência. forte nou 

  

al que lhe imobilizou quá: 
ento do corpo, 

  

a Mon- EDeixon o seu bairro predilecto 
onde nascem — e refugiou-se num quarto 

do que modesto na rua da Trombeta, 
airro Alto. 

Bulável, principalmente quando recorda 

  

os sens bons tempos da Monrar 

  

je Os seus 
boémi 

amores, as su    

inda fielmente alguns dos seus 
tigos, entre & 

  

+ 0 de beber logo 

  

À bebida a que dão o nome de 

  

Para o life da Mouraria os pardais 
elhores de beber do que de comer... O 

Ráal € produto de uma composição qui- 
& um decilitro de vinho branco e ontro 

ado. Chega a ingerir seguidos dezasete 
ais, do     1 se embriagar, transfor 

utén    fin O estômago mm 1 «gaiola. 
Ja com saiidade de uma mulher, a Zuca, 

EXCÊNTRICAS 

CANTA 

UST RACAÃ Ovo 

  por alcunha, Margarida, por nome de baptis- 

  

mo. Foi a sua 

  

mulher ideal, a prefer 
sua Severa. 1 

  

uma mulher de armas, capaz 
de jogar à pancada 

  

com os homens, le- 
vando sempre a melhor. A coragem d    
mulher constitui a 

  

is doce recordação de 
Bife da Mouraria. Ainda hoje, tantos anos 

  

decorridos, ao evocar a valentia da antiga 

  

panheira, Carlos Proença, fi 

    

CARLOS AUGUSTO PROENÇA 
o antigo cantador de fados) 

    

vago, a fitar o passado, o passado que não 
volta, o bom tempo em que êle era forte « 
jogava as boas com os janotas que apareciam 
no seu bairro a fazer pouco da rapaziada 
fa    ta. 
Quem e 

lectos? Eram out 

  

ut os seus companheiros predi- 

  

s, talhados à su 

    

melhança, homens valentes que há vinte 
ou trinta anos foram célebres em Lisboa: o 

  

Júlio das Queixadas, o Espanhol das Rendas, 

  

o Zé Coxo, o Moreno Sapateiro. 

  

Aquilo é que eram homens! — dizia 

  

DAS NOSSA: 

“CUSTÓDIA, DA SEVERA, UM 
PARA O REDACTOR 

  

ILUSTRAÇÃO 

  

TERRA 

  

OUVIR 

Bife, há dias, depois de beber de um trago 
dois decilitros de vinho tinto. O Zé Coxo 

  ada com êle 
lhe! 

era coxo, mas ninguém fazia     
Onde deitass 

  

1 mão, perten 

  

Não há possibilidade de reproduzir a lin- 
em de Bije. 

  

É pitoresca é tem alguns 
estribilhos. O que le repete a cada passo : 
«Lógico e positivos. A propósito e despro- 

  

pósito de tudo excl 

    

- Lógico e positiv 

  

- Você gosta de fados, sr. Carlos ?---pre- 
ntâmos-lhe, 

  

csitação : 
    

teve muita pena da sua Zuca? 

    Lógico e po responde 

  

   

  

    é quer beber mais um copo de vinho? 

  

áógico e positivo. 

  

o vinho animou-o. Começou a A 
como o diálogo 

  

numa taberna do Bairro Alto, não 
foi difícil encos    com- 

  

panhar 

  

  

  

ma 
de 

  

canta com senti 

  

nto. As pe 

  

escutando-o, sentir comover, podem 

  

    
ade discretas es- 

  

o, Bife, que o Bairro Alto 
o conhece e de quem por vez 

fall 

  

troça 
cruelmente, 

  

em verso, uma     
Mas é necessário que esteja inspirado, 

A sua melhor inspiração... é o vinho, os par- 

dais, principalmente, 

Reproduzimos, para que os leitores apre- 
ciem o género da sua poesia, algumas das 

  

suas melh êle can- 

  

es quadras   quadras « 

    

tou ao som dolente e meigo da 

  

ita 

  

Sôbre esta guitarra eu juro 
À fé de um grande baili 

  

Hoje em dia ser fadista 
Vale mais que ser barão.



  

ILUSTRAÇÃO 

Ontra qu   dra interessante, que a imagem 
de Zuca, a sua inolvidável Zuca, decerto ins- 
pirou 

Dá-me a conhecer a cór 
Do teu colo a: 

  

dado, 

  

Pede tudo, a própria vida, 
Que dar-ta hei de bom gra 

  

Bife tambén   n tem graça, uma graça natu- 
ral, sem artifícios, que bem se coaduna com 

  

o seu carácter folgazão e fran 
  a quad 

  

em que êle 
emitiva o cómico com certo 
geito: 

Tenho um catarro nos de: 

  

Um troçolho na barriga 
Um unheiro no nariz 
E não vejo da bexiga. 

nos - fazia espécie 

    arlos Proença, que o 
acaso nos levou a conhecer, cra 

Porque le ch   

  

Lógico «positivo — res- 
pondia êle. — Quando era pe- 

orava na rma do Ca- 

  

nanda: 

      

s vezes ao talho comprar 
um bife para o meu pai. Os 

  

tos da m 

  

idade pre- 

  

guntavam : «Onde vais, 6 Car-   

los?» «Vou ao talho comprar 

  

um bifes, respondia eu. E tan-   

  

mpenachadas de flores, a colina fronteira 
beijada pelos derradeiros raios de sol, a nora 
gemendo uma melope 

  

amarga, lá ao 
fundo. 

O velhote ainda falou, em voz b 

  

    evocar à antiga proprietária da qu 

  

   velha, muito velha, que foi ferida naquele lo- 
cal pelos soldados de Napoleão, por ocasião 

da im   

  

ncesa, Há quanto tempo isso 
foit Já lá vai um século, 

   

  

    
      

    
    
   

       
   

     

        
    

   

     

  

Qual vasio, nem m 
mou o antigo fadista. 
é pior... 

veis, faxis, on como diabo se diz agorá.o 

chauffeurs, todos janotas, 
nham beber copi 

  

cão, por conta dê 

nham ordem de se mistura 
com os patrões, como 08 

  cheiros da velha 

  

guarda, 
abancavam à mesa dos fia   

gos. O Lagarto (cocheiro m 

  

nte fina de há a 
Sorvei uma gol 

dalo e prossegui 

  

Sabe o que eu ouvi 
na «Perna de Paus? Ima 
tá 

  

que havia de ser.   
fado, dos bons fadist 
nha Zuca, coitada, que sê) 

ilo visse aq até lhes k    
  tos bifes cor   prei que fiquei 

sendo o Bife, o Bife da Mou- o 
raria, 

nbém achamos lógico e positivo, en- 

  

o Carlos Proença já con 

  

a um epi- 
sódio de espera de touros, em que Ele só 

  

teve tempo de a se sal-     e atirar ao chão pa 

  

var é 

  

sua guitarra linda, uma guitarra 
a que êle tinha muito amor, a sua guita! 

    

que os dias dificeis de miséria levaram 
uma casa de penhores onde ficou, coitad:   

  

m velhote que, junto de nós, escuta 
embevecido o nosso diálogo, n 

  

   

o pôde deixar 
de proferir em voz saúidosa 

= Aquilo é que eram tempos! Lembras-te, 

  

Bife, das boas pândegas na Perna de Pau?.. 

  

E quedou, por momentos, silencioso, todo 

  

concentrado na sua paisagem interior — que 
era 

  

qu 

  

ta verdejante da Perna de, P: 

  

muito poctica ao entardecer, as conves ali- 

  

nhadas como exércitos, as ávores de fruto 

      

«Custodias, o derrudeiro fadista, cantam 

  

seus imp 

O Bife não chegou a conhecer essa mull    
fle, que se considera velho, já não é dê 
tempo, que também era bom tempo, porque a 

  

época das pessoas mais idosas é é será sem- 
pre a melhor. 
    não existiam automóveis. A tipo 

  

er ja decorr   o luxuoso transporte e a v 
ter   ma    

Temendo deixar-s 
  ra se saborear com mais prazer. 

  e vencer pela nostalgia 
    que pairava já sôbre a nossa cabeça, como a 

sombra violeta do crepúsculo sôbre as he 

  

    e retiros de antanho, Carlos Augusto 
ssou, num gesto decidido, uns 

    restos de vinho à garganta sequiosa, tornou 
a encher o copo e disse : 

dias na «Perna de Paus, no     

— Está vasio, deserto... — dissemos, conta- 

  

        

umas das dela.     
     

   

    
   

    

      

  

    
   

       

pois... tive vontade de e] 

  

E bebeu mais um ep 

  

ós pensámos que a vida, na sua 
constante, é ernel, desumana, im 

rosamente abr 

  

man   para os que fi 
tradi 

  

Pobre Bife, cujo espírito simplório E 
roso, quedon nos fins do século passado! 

O Bife da Mouraria, que acompanha 
dulgos, que teve à sua aurora, os sous 

  

res, a sua vida ron intica de boémia, W 

  

agora de fazer recados. Não é um de   

ro, pelo contrário, é humilde « delicado 
trato. Ainda o do 

  

do peixe frito com salada, das pâné 
hortas, a vida para ele é apenas um 
dade, uma grande saúdade dos velh 

  

pos em que, ma sua linguagem 

  

«dava os bons dias» na Mouraria, co 
lógico e positivos. Mário Doxixal
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rtidários decidem ofere-   Nadia morreu e os p 
cer a corda a Nadia que recusa por descjar 
viver para o seu amor. Mas uma série de 

reino e a razão de 

  

ardis a levam ao sc 

  

ado lhe impõe o casamento com o prin- 
cipe Keri de Zalgar 

fiste também esmagara no peito uma pai 

  

xão para obedecer às convenções dinásticas 
e as confessa lealmente à princesa 
Nadia 

No dia do casament 
rainha, mas um desc 

  

tentam matar a nova 
nhecido a salva. Cha- 

o salvador, re 

  

  

  mado à presença da sobera 

  

conhece-se nele o apaixonado Pascal, que 
renova os seus juramentos de amor e pede à 
amada que, naquela noite de nupeias, tente 

  

o possível para lhe pertencer a ele e não ao 
príncipe Ker 

Nadia, lembra 
quele que lhe deram por esposo, decide-se à 
ie falardhe e n 
no quarto de 

  

s da 

      

    
a entrevista entre os   dois es fessa a verdade a   posos. Nadia co 

Keri e êste, « 
preende e dec 
Nú 
fe s levanta-se no palácio um grave 
rumor. Um ajudante de ordens entra e excla 

arrebatadamente : — Estava um homem, 
um anarquista decerto, no quarto da rainha. 
Foi morto imediatamente! 

assim supõe ter salvo a vida 

  

em de coração, com 

  

tr o casamento 
    nenhum amor justifica. Nadia vai ser 

   
  

  

1 pobre 

    

  

noite de nupcias, 

  

morte do seu pobre coração. O 
trabalho de Lily Damita neste filme é ver 
dadeiramente assombroso, 

Ty 
a unção, os ol 
idos de dôr, a fereza com que começa a 

    e deli nela comove ; o gesto cheio 

  

        

  

r, 0 desespêro da sua paixão sem espe- 

  

  

      

  

mais belos é, sem dúvida, 

oito de nupeias, adapta 
vela inglesa de Noel Coward « 
que a fu! te estrêla inter 

lado de Paulo Richter 

randes ar 

listas alemães, sob a direcção de 
Cutts. 

gumento desta produ 
egráfica 

        
           

        
        

  

      

         

   

      
Nadia, esposa do NX princesa 

tiro dum trono, algures, leva 
Bima vida de martírio, pois seu 
ES paso é violento e brutal. Mas o 

vítima dum desastre, 
Abre inescperadamente e a linda 
rincega viuva, liberta da escra. 
dão Conjugal, foge do lugubre reino per- mulher e fere-a com uma d 

   
           

  

   

    

    

     

     
   

   

  

suas setas € 
As montanhas, e vem para Paris. Ali, nenadas. É; o escritor Sabino Pascal o 

Enebgnita, leva uma vida de 
Ereada, de louc 
fe antos anos tristes em que se lhe ia con- lhe aparecera, como 
Eimindo a mocidade se relações e chega 
Mas um d: 

  

tortura que há 
olcante e serp 

  1 todo o seu corpo     
    ino, a pávida resignação 

e o moço literato entra de amar também doi- com que consuma o sac d 
damente a sua desconhecida, que 

um sonho. 
se à um projecto de ca 

o amor espreita a leviana samento, mas surge o 

   jo seit bem 
à felicidade do seu 

  

  

   
sc de dissip: 

  

querer às conveniências,    O estoicismo com que encara o mo- 

  

e revolta em que a sua vida per 

  

    evitável. O sogro de    ia, a dôr e o esp
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Ro MEDICOS 
NO ROMANCE PORTUGUÊS 

ESBOÇO DUMA CONFERÊNCIA 

» me ficou lembr 
que agora me acuda ao chamamento. 
mesma altura da minha vid 

mais me esqueceu 

  

em tempos do liceu,   ça 
pela 

, que di Jólio Diniz 
figura de 

a, de tal modo criada, que a vid 
entre pessoas mediana i 
temente aviva pela citação 

FÊ, pilas do Senhor Reilor que 
aldeias por. 

  

     
     

    
      

   

     
   
         
     

   

os Santos, O Hos 
crdeiro directo, em sessi 

: ntismo esalçon a 
bertura das antas. À Vaculdade de Me 

programa que decorre até ao fim do 
bra, com os elementos de que dispô 

            ilustradas 
  

  

  

tugue nós o não tem visto pelas 
estradas, o e pachorrento, man ca 

iro, scéptico e filós 
PTratada, pois, a parte histórica, versados e: 

las. selentíficas, por quem de 
antes da arte de curar, no 

           

  

   

  

   
     

  

          

    a ideia de conjugar por Esse isolamento tambén 
e esgravatar mas letras com mente embol 

nalquer coisa ligada à minha profissão e que 
o destoasse do ambiente criádo pela ( 
min festas. Essa razão m 

    a par de leve 
do na inteligencia, com a alr 

Intas, desempoci- 
      

    

   

  

  

    

  

É 
levou a de receitar 

  

e galinha, qu 
urgantes, sorrindo com superioridade 

rias inquictas que am os Danieis 
a que de antem 
nos ignal no seu. 
pre acerta ! 

«Jojo Semana, homem rude, franco, jovial, 
que apertou a mão de Di po: 

À fim de pôr cício os 
cante de 

criador de tipos riais que ainda lh desdem para o jóven colega 
E encontram espalhados pelo meio em que vi Que moléstias que cu nu 

anos de 

          

   

  

de os trazer à todos, nem 
de esgotar o assunto, embora 

sejam, na 
dicos postas em relêvo. 

o tudo que em Portugal se 

  

    

    

   

  

Anos passam... e quási sem-      

   

  

   

      

      
    

   

    
    
       

   

    

       
   

    

    

     
    

   
   
   
   

   

    

            
         

        

    

  

     

  

  

re nós, onde, a par de poctas magníficos 
mos contar admiráveis prosadores, 

s ncistas. No pe riddo di 
        mente, por lá se gastam tam- 

ldeia não chegam...» O respeil     a dedo, os rom       

      
fade do século xx, apenas um romar 

guia universalizar os seus 
as Américas 

evident 
o romance exige um 

jo que só pode dar quem apren- 
gens, 
e da Correspondencia, recentemente 

cado, numa carta a Ramalho Ortigã 
de Newcastle, Queirós queixa-se de não 
pintar Portugal: «Convenci-me, diz éle, 

hão pode trabalhar Ion, 
lá à sua matéria artísticas, 
portugueses os ses persotta- 

observados aqui de passagem, realizados 
|, vendo-os bem em contra 

à, evocando, na sua propri 
epor um retesamento 
4 std longe». 

    

    
   

  

      

    
    

      

  

jade, num rá 
aitro nos” rom 

os girantes em volta da acção: 
ide Bourget recordo-me de La Geóle, 

Ela mori c Le disciple; Gustavo Elanbert 
Cum à Madame Hovary; 

  

    

    
D só pelo que m de França, 

ira é entre nós a mais lida por muitas e 
« Da literatura não quero deixar 

Imirável livro 
ila comincia domani, 

o a tive ocasião de dizer, o romance por- 
ura de esculápios, 

    

      

     

  

        

  

    

nte nas minhas remeniscências 
lo Castelo Branco na vasta galeria das 

iovelas onde aguilhoom pelo ridíento tanto 
Ário, tanto brasileiro, ete., creio que não 

É pára com os médicos além dalguma ferroada 
à, Em personagens de somenos importi 

ÉPelo menos de tôda a sua obra, cuja leitura 

   

        
  ancião, aterrado, desdenhava assim do que não 

conhecia 
Dando consult 

   ma da égua, 
carvalho por 

hoscas, recomendava cuidado 
io dos remédios, descompunha, m 

abava por dar, disfarçadamente, uma 
prata para « 

Retratado por Jorge Colaço no 
de cima da eguasita, a falar com u 
lavada de muma evocação feliz duma 

romance, à que o desenh 

cujo pescoço enchi 
cm 

  

a das 
        

    

     

  

    

   

  

  

  

   talhes precisos na execm 
o João Semana que eu idealizira ma leitura. 
Com diferenças na idade, as figuras de J 

Semana continuam espalhadas a la nossa 
terra ; porque João Semana, a cr 

te de Jálio Diniz, € um produto do m 
Vem depois liça de Queirós, pondo 

que três 
acta como o 
Maias. 
Um desterro providencial para o lugar de 

administrador do concelho de Leiria ocasionou 
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o romance n 
Padre 
be: 

O Crime do 
passa em torno de 

» sublime que 

é tod gi 
Am ção se 

    

     
q tom poe 

oplia de freclias selvagens « duas cego 
ade uma reputa 

urge na Ricos 
a soltar, maleriadamente, 

Igreja na prese 
erdote humilde, crente 

  

     
ção de 
o parto de 
dispanterios contra 

cela alquim 
Améli      

  

     bom abade Fe   
    

    

da sua crença, merecedor, quando mais não 
fôsse duquêle elementar respeito que u9s velhos 
se deve 

«— E agora, — dizia o dontor trinchando o 
peito do frango — agora que em introduzi 
criança no mundo, os senhores (e quando     os senhores quero dizer a Igreja), 
dela e não a largam mai 

Repare » peda 
introdust a criança n 

apodera 
ortes 

- Que eu 
era sectá- 

tom Dandet 

    

     
   

   

  

ada a   

  

do pela Revo! 
retenciosa ironia a 

e mal, os enun- 

  

  

o doutor analis 
tendimento hum 

barreiras dos mistérios 
sobretudo, que 
dogmas 

É depois de ter discursado t 

     

     

no podi 
da vid 

as religiões não teem leis, teem 

    

m prognóstico. beni 
segurança, e, momentos 
inexoravelmente. 

Eis, como, no admirável romance, apareceu o 
de «da provincia, bôa pessoa, at 

cano, de convieções agressivas, cujo 
o tem contribuído para a anarqui- 

s que rebarbarisa à humanidade, 

  

via morrer 

        

    

Em O Primo Basílio é Julião Zuzarte o galeno 
«estudado. O prático dr. Caminha e o dr, 1 

ne uma interesseira esperança de Juliana 
as palavras, entram « sáem da scena em 

s rábulas 

    
       

peques 
Pr » da Escola, embuído dum 

constantemente — irritado 
ontrava, tem pai 

aspa € 

  

pela pobreza em 4          de revolta co! sociedade é       

         

   

come que irá prestar provas; m 
menta sinceramente não ter «metido cumh 
Finalmente, preterido pelo ontro cand 
darafusta : tinhám-lhe prometido uma colo 

    

  

  

para breve e lá continãa com a cabeleira des- 
ias de elástico velho mal engra 

adas € o fato mal feito — preparo em que foi 
interromper o idilio de Luiza com à primo ca 
nalha que ao vê-lo soltou em pensamento, cho 
cado no sen imbecil : «Que palha to 

la do homem 
desculpar-se da intimidade 

= «Diz que tem muito 
Ao que Basilio riposton com des- 

«lira melhor que tivesse botas» 
o expõe sôbre 

e alarve 
los dos defeitos da época que, 

julgando campo supremo da inteligên 
» destrutiva 

    

        

  

   

    

a, após a saf     

  

   
dem   

    

    

       

    

   

    

    

  

são, num m 
homens não conseguiram 
mo último retóque na caricatura, 

na bôca do jóven clinico, depois de a 
no logar apetecido, estas palavras 

Treotipam a sinceridade dum « 

  

    
    

  

    

   

  

tem o médico nenh 
tica especial, confun 
das profissões liberais, palavrosos € ôcos 
política apadrinha. por mal do povo ou a bu 
cracia em favór da increiu 
como hoje, hoje como ontei 

    

    

Finalmente, a encher tod 
m minucias da vida i 

form 

ser 
ima, vem Carlos 

Coimbra com um «sebaceo 

  

  

     
      

  

acessit que lhe enodôa o passados, 
fulgente de Joã 

Através do n 
Os Maias, 
e grave de ent 
gar o vas 
dos e: 

na ironia 
   
    

  

flnentes de 
formidável! À Tilsbo. composta 

o, com chapéus altos a prolo 
dos cérebros, e o estilo empolado 

crevinhadores e oradores  acreditados, 
Carlos da Maia atravessa, com superioridade, 
tôda um de cerebração tacanha, ui 
Rj de'S, Bento, a retratar as 

s-tintas do Constitucionalismo, regi 
1 autoridade enfraquece e a art; 

» simbolo «o boticário eleitoral do 
que feliz de Pialho de 

    

      
    

   

        que 
surgir con 
século xt 
Mincida. 

Rico, educado pelo avô, que sabia Iêr Miche- 
let, admirava a Inglaterra e tinha o culto da 
fórça e da saúide, criou-se longe da 

na” quinta da 
a dar-lhe 

Kin 

  

  

    

       

    
ares puros du 
ceptor inglê 

strar-lhe ti 
do, sen! piguices, pelo velho admirável que 

é Afonso da Main. Assim foi que quando Carlos 
entrou em Coimbra para se formar em Medi- 
cina era um homem são de corpo e de espírito, 

estava destinado, como dizia João da Ega, à 
ser um dêsses médicos literários que inventam 

       

  

      

  

   

    

   

      

     

  

    

  

   

        

   
   
   

    

  

Kem pela Europa 
estimula 
Monso, da 
desci 
taloratorio, No seu fundo de 
da Maia pensava ser «um C 
ósse também tm Mor 

os desejos 

   

  

rém, vi o seu nome em grossas letras, entre 
de uma engon Bôu-Hora e um rock 
de casa de hospedes — encarregou Vi 
tira uncio». 

Ainda não tinha chegado o tempo das 
as monstros ! 
Todos os dias perdia, em se 

s no consultório, 
cavalos, cocheiro 1 
que deslumbras 
cart, dos phaetons, e o corte api 
fatos. 
No meio dum 

M 

    

   

  

  

    

  

   

  

uito vago, 
ava ideias fortes de 

cio ia estiolando, qi 
dos bronquios pôs 

nica. Tira a precep 

  

     

  

leias que 
iglesa  atacad; 

  

uma 
ponto final na sua vi 

     

    

da pequena Re 

Es 
O, lança 

em Paris no tipo defin 
rico que vive b 

Das três figuras de médicos, m 
mente estudadas “pelo nosso 

a, a filh 
fatal que, 

  

         

          

   

    

   
   

  

     

    

pare: 
lestra, € o 
Amaro o mai 
dos 

para a clin 
nado das pros 

dr. 
propriamente 

os do burgo,      

  

   

    

   



ILUSTRAÇÃO 

INS SE SE UM ARNDAN STAR NTIAA 

DE VISITA ÀS IGREJAS,  



ILUSTRAÇÃO 

ENO RAT UCA ES APRITRE DE RAS AGEM 

  

  

POVOA DO VARZIM  



   

   
   

      
    
   
     

   

  

         

   

  

ILUSTRAÇÃO 

uma letra que dizia D, 
     

    

   

    

» O que se segue: Depoi 

O CÉLEBRE MOTE  qacmo 
Duques, Marqueses c Conde 

DE FREI CALADO 
men am 1 dum toe A PORTA DOS NÓS E « 

A MISTÓRICA JANELA pele tenta 

DA CASA DE LISBOA . Sento de Gr 
ade, tanta que pouca dife- 

    tensão do Re 
  

        

  

Primitivamente a 

     jo duque 
   
     

  

    Teodosio reli 
Nos 

  

jo Convento de   

  

Chaves e Barce la Graça (Evora)      indo depois p 
nta aten ade, onde estudou    

    

  

  em bacharel 
Meia e sumptu 
ga fazia da 

DS duques de Bro 
n carinho 

licenciado « mestre 

    

   
    

   is «Valero 
        

    

    

   

ança sempre dispensaram ade na Resta            terra, ta ali o tor 
que dá entra 

  

até ao primeiro ração de Pernambuc À obra esteve proíbida 
  de aparecer por espaço 

  

aparecendo 

  

+ cuja porta é de feitio la sua morte 

    

     

  

bre o vão. Er. Manuel »icinas 
   
   

     

    

   
     

  

   

     

    

   
    

     

    

   

sentiam pelo «Coração 
ha da 

  

ntejom, pro € 
o 

  speitante à Por 
  exuberante planície, dos 

  

ácio dos Duque almente 
      

        

  

que a lasavam e das pitoresca e aprasível um de reais, tem 
1, como disse um dos 4 tum das janelas do palácie . mas sómente a portada de Era po a, estava a Porta de Nós cor 

armas um uns nós corridos. feitos «          
    

  

pedra e uma letra que dizia De 
por baixo déste 

le Vós. 1 Cinco miltas 

  

largo, de contorno     outros cegos nas batentes mi Doce, contiene et sitio inace 

  

  ivelmente a construção 
sda vila 

  

Ergue 

    

+ que mede 
137 metros de comprido, « 

a sul, vis mo e qo cm. totaliz    

  

de Bragança, D. Jaime, que pelos, 

  

. resolvera ar definitiva: 
onde habitava seu pai, o duque 

    

rem do rei D. João 11 
ida no ano de sso1, ficom fundada uma 

Re o palácio, pois que no ano a seguir o 
Ro duque o foi hia 
   

io. ficaram coneluidas apenas 
pensáveis. para moradia, e 

existia a capela com um 
   ão de: pro-   No tempo dêste duque tudo que se encontra O palácio Real de Vila Viçosa, vendo-se também a torre 

    

 



  

STRAÇÃO 

  

des ampliações no Paço de Reguengos, 
poder alojar nele el-rei D. Joi 
filhos, que 

irmã D. 1 
duque matidon « 

para 

  

He seus quatro 
Duarte, 

  

ir às bodas de D. 
   bel, no ano de 15,        omgar a fachada do 

  

Palácio até à sala de «Medusa», além de mui 
  s no interior do mesmo pela ha, parte 

destinad     aposentos dos criados, caval 

    

oficinas e cocheiras, sendo neste tempo a from 
taria de cimento. 

Falecendo aquele duque, sucedeu seu filho o   

duque D. Joá 
grande 
resto do frontispício, 

D. João E, ancedeu-lhe 

  9 1, devendo-se a Este senhor o seu 
desenvolvimento,     pletou o 

  

    tando Este duque revestir 
Montes-Cla. 

ros, dividindo êste trabalho em três ordens : a 

  

a frontaria dum mármore de 

  

andar rasteiro 

  

ea 
lar alto, terceira c 
e ainda naquele 
Pelo sen faleci 
reluida 

  

  to, no ano de 1630,      

  

e as duas primeiras galerias, fic 
andar superior ou segundo alto até meio, a 
começar da extrema sul, contando-se nele 13 

  

janelas. Devia ter continuado 
daquela galeria o seu filho D. Joi 
duque de By 
sível rea 
chamado pela N, 
taurar a independe 

Por éste 

    o prosseguimento 
1, oitavo 

foilhe de todo impos.   gança, mas 
lizar os des   » de seu pai, por ter sido 

  

  jo Portuguesa, em 1640, à rés: 

  

facto, reduziram-se as suas amplio 

  

» estado de cu 

  

ções ervação, ficando o Palácio 
desde a célebre data de 1670 até à aclamação de 
el-rei D. João V o «Magnanimos, que redobron 

  

do conti 
n alterar a ordem corintia. Os tectos 

das salas foram todos renovados e pintados pelo 
hábil artista francês Pedro Quillard 

dou-lhe edifi 

de 
as obras se 

  les. modificações, mand 
  

  

x 
desde os alicerces, e colocar um excelente ca! 
thã rel 
horas e quartos, sendo todo à seu mecanismo 

ido o relógi st 
dores nas quatro faces da tôrre. 

Blerei D. José 1, também 
de grande importânci 

    uma tórre em mármore 
  

  

    e um grande » de 

em bronze, possui quatro   

he introduziu obras 
     ados quar 

        

tos êstes serviram 
príncipe D. Amél 
filho o príncipe da Beira, D. Luís Filipe. 

Mandou acrescentar ao velho Paço de D. J 
ne, que constava apena 

novos, aposentos que 
arlos e princesa D,       e seu 

  

         s pelo jard 
fica em frente para o sul, ficando destas 
uma ontra front 

  que 
obra ria com janelas tôdas de 

  

acad 

  

dando para o jardim, e formando 1   

  

  frontaria de mármore. 

  

À esque   da do mesmo jardim, 1 
trair um ch 
reis, te 

     ariz, dem 
  do três bicas e um grande tanque que    

pode acomodar 38 cavalos para beber 
vindo a águ 

do Bosque da Cascata das 
abundam naquele sítio. 

  

mesmo tempe 
di 
outros n 

fd 
chamada a 

de dentro do jar          Amazonas, « 

  

  

mbém do mesmo tempo uma cavala     
por ser a maior de tôdas 

na Ha, cujo espaço dá para alojar quatro es: 
quadrões de cavalari hoje uma divi- 

3rande: 

   

  

     
    
    

        
   

   

   

      

   

     

     

     

    
   

    

A porta dos nós 

  

    
  ória ao centro. 
Pela ocasião da troca das duas prince 

que era reinante D. Maria 1, 
grandes melhoramentos, acres 

em 
ntroduziram-lhe 
ntando 

idares, (ras- 

  

Casa de Lisboa, que faz esquina com o mesmo 
nte   Terreiro, 

        om E esta casa denominada de Lisboa, por 
nela aberta p 
que a duques 

o mensageigo 
portador da bu nova de ter triunfado na capi 
a conjuração + que th 
sbbre a cabeça a corda portuguesa 

Peninsular 
de 1805, fo 

mais uma ordem de casas os três a   tradição dizer ter sido    teiro, nobre « alto), continuando o prolonga- mosa porta de 

    

mento os dos Quartos )       bvos, pelo jardim 

  

isa de Gusmão esp   
do Bosque. 

a grande sala de jantar, que 
do 4 

  

   
» jardim das Dam; 

  

reforma      
smo jardim. 

do 
dar alto, até 

    

  

Nas 
segundo à 

trazeira frontispívio 

  

principal 
» ponto de encontro 

ar, foi-lhe 
à frente do Paço, 

da dos «Nfaiates 
com três janelas de peito, sendo a frontaria « 

  

o Este palácio, pois no an 
destruida muita mobília e no ano e se 

    

  ho, junto à casa de j sou a ser hospital de sangue 
Chegou 

porta princi 

  

constr » meio, sôbre a estar tão aband 
al 

Em 1815, foi elaborado um mapa que indica 
        

estuque fingindo mármore, as obras a fazer no palácio, pelos desarrai 
ladas por 

os, em que se orçou a despesa a fiz 
      destas janel 

  

+ a que fica a meio, arvo. cometidos po 

  

tropas ali aquart 

  

rava-se o estandarte real, quando eram di    
se enc em so a 6 mil cruzados 

Este mapa fe 

  

    
em palácio, come 

  

ido esta etiqueta a 2 de Ve- 

O jardim 
abertas no muro para « 

   » José Alves de Araujo 
Mann 

cedo e Inácio José de S 
     Bosque olha. por à 

  

as corregedor da comarca      lirgo do Terreiro do 
jardim à   Paço, estendendo-se Este conheci Andrad paio É 

No ano imediato, a 13 de Março, mando 
  

  A histórica Janela da Casa de Lisboa (x 

   

  

        
    obras do pa 

as, passasse a tratar de gra   

stroduzir no palácio de Vila Viçosa 
No Março, o Prime 

» regedor da comara 
Macedo, quel 

o Paço se achas 

   
   
   
   
   

    

no,   é 1Siz, a 17 de 

  

Regente cr 
Mar 

informado pe 
     el de Magalhães Mexia de 

gniai 
limpo, capaz de 

v 
Vila Viçosa, at 
fazer novos pay 
jantar, gastando com as obras pouco mail 

que 
recebes    estades,     
   

    

    

    
   

        

  

    
Moraes 

por elerei D. € 
des, como duis corredores 

  foram feitos Ho 
adquir 
  

  do 1 
mona sala, 19 qq 

ando com a 

      

dos Duques por ur 

    

valho. Melhorou a pa 
casa de jantar, introduzin-lhe mm 
nho, electricidade, casa de bilhares e mal    
   

  

ílias, 
construida uma das 

e maior grandeza do país, que 
    

  

jos como 

la no ritmo sacrossanto dos 

Atmixo



    
   
   
    
   

  

    

     
   
    
    
   
   
    

      
     
   
   
    

   
    
    
   

    
   

  

de pobre diabo filósofo, ou de prín- 

mu de transviado, de excên. 

  

disfarçado 

  

, menos embora, « 
resloncado,   a galeria de tipos da boé- 

  

é rica de formas e expressões. 
Iguma 

criaturas inais, 

  

explendorosa- 
nte dota 

  

tenicamente porventura 

intérpretes e compositores até, conhece- 
de tódas as eficelles» do sen mister e 

s de criticar por 
2, implacavelmente, muitos críticos de 

  

ida pelos clubs, cafés, estabe- 
s nocturnas de tódas 

= quantas vezes, nuns cé 

  

da 

rufiagem embasbacou ante 
vilhas dum citado mús 

  

co-boêmio, e    

  

o É que mui 

  

a sobrecasas hecedora 

    

elo, não temia a confrater 
ste, tanto cj 

ja fadado para o triunfo, e teve os seus 

ntos de 

    ação. 

  

ídio, tanto destino que 

deslumbramento, mas viveu 
ue apartado pel sua própria vontade 

erirquia social, alheio às convenções, 

  

ite às leis, e acabando miseravel- 

   

  

  Quando o músico-boêmio não € um 

  

  

fênico, ou, a seu modo, um filantropo, 

  

0 gôso do mom: 

  

nto que passa basta 

lcher a sua vida. Assim, não iria longe 
jo 0 burguês que se presa, se não fôsse 

  

não É capaz de «gosar o momento 
» sem garantia de estabilidade até 

  

da vida. 

seus tipos, menos vincados, porém : 

    

    
E entre presuntuosas e benevolentes, 

ixão artística que se traduz em ex 

jo de assumir pa 

  

prestar erclevantes 

  

SS QE oo 

ÚSICOS-BOÉMIOS 

  

Arte, 1 

  

serviços» à “nosso 

  

Os a 

  

adores-músicos pertencem, em geral, 

  

    classe rica, remediada pelo menos ; dontro 

    

» tinham tempo de cultivar a sua 
paixão musical ou tinham de converté-la em 

  

profissionalismo, Fi mesmo pelo dinheiro que 
duram, afogada a possibilidade do amador 
passa 

  

a artista, porque no côro dos adula- 

dores perde-se a voz dos que teem a coragem 
de reclam     melhor aproveitamento de quali 
dades, séi 

  

as 

  

itas vezes. 

  

Dedaz-se claramente que, na generalidade, 
   ambas estas classes ladeiam a arte consciente 

do sen papel e das suas exigências. Ao passo 
   cobo desbarata as suas facul- 

  

que o 

  

dades por atrofiamento da vontade, ou falta 
fe té   de senso soe      al, om a seja 

que r, em si, io mundo, nos seus se- 
   ntes,--€ 0 consegiiente desleixo, o 

  

amador-músico vê as suas faculdades através 

uma grossa lente, confunde aspiração com 

  

vocação, ansei veriladeiros 

  

por apro: 

artistas, mas recusa-se a cnrvar-se ante êles 

  

como inferior, e quando dá 1 

  

se contenta com o simples 

  

ont je 

  

ne pass do, bom Cés 5 atir- 

  

2 ebrestas, om Não presta!   

    Imente, é muito pior a qualidade de 
boémio do que a qualidade de amador. Tm 
compe ão, artisticamente, € muito mais     
próxima da nulidade a qualidade de amador 
do que a qualidade de boêmio. 

  

into assi 
      & que se nm múisico-boêmio transpõe 

  

reira 

  

da arte pura, tem probabilidades de 

    

ficar boêmio, enquanto que o à 
Lorna artista perde o seu título de ama: 
dor, e não chora por êle... 

    queremos negar à condição de amador 
utilidade e nobreza, desde o m 

  

mento que 
  

  

tido das proporções, a noção 

do seu verdadeiro Ingar. O termo amador te-   

sentido muito hon- ve e tem, de resto, um 

  

+ não fôsse Ele desvirtuado justamente 
por aqueles que nunca passaram o limiar do 
templo da verdade consciente, e se julgam 

  

  no entanto grandes sacerdotes. E possível, 

com a evolução constante de tudo que não 
morre, que o tempo torne a dar-lhe digni- 
dade é brilhantismo, 

  

como tinha quando se 
instituiu a prestimosa Academia dos Amado- 

  

        
      

  

ves de Mústica. Mas como «não é o hábito 
que faz o monges, resta saber a denominação 
que estará adaptada nessa altura para 
classe dos «amadores-músicoss no bom é 
man sentido actual. 

  

A classe dos boêmios é que tende a desapa- 

recer, talvez pelo espíri 

  

ivo em que 

  

se educam as novas gerações, ou pelo enlto 

  

cada vez maior do posi ipal- 

nente da orga    ização social. O boêmio-n 

    

sico € um anormal, m;     anormal que 

  

    se impõe definitivamente, e € incnravel pente 
     alista, q 

  

do nos tempos presentes 
só há lugar para os fortes, ou para os que 
entram numa corrá 

  

e. (Não se trata aqui de   

altruísmo, o espírito     weiativo é conseqiiên- 

  

tanto on mais do egoismo bem entendido! 
do que da fraternidade prêgada por Jesus- 

   

Cristo...) 

A infiltração da nova América, pobre de 
história e arte, ainda, porém, rica de sangue    
moço, tem o seu papel importante na trans- 
forntação: 

Mas clum simples «aperçu» não pretende-   

mos elevar-nos à um complexo estudo de so- 

    

,=€ por aqui nos ficamos, com as 
nossas simpatias, o nosso descjo de não ser- 

  

mos incomprecudidos, e a nossa comp 
sência de partidarismo. 

Lisboa, 5 de Março de 19º8, 

Enaxcr 

  

Besxoir. 
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ILUSTRAÇÃO 

  

Sir Archibald Russell 
tamente Le Mes; 

Morhange, mu 

murmurow lem 

   aproximou-se, teve cora 
gem de levantar o véu de n     

  

e, esteve a exam 
de dr 

Uma 

ra soturna est     

  

À múmia — disse por    

  

    
       

  

     

  

   

  

   

  

   
     

    
    

  

               

  

   

> é uma múmia. 
Para falar con 

Le Mes; 
s restos mortais de Sir Archibald 

Russell que estão 
var que os processos de embalsamar empre 

iedade, não é-—re- 

  

plicon o uma múmia 

  

Mas são 
nós. Devo obser 

    

    

   
   

    

  

    

    

    

      
        

      

   
     

    

    

     

    

      

   

    

    

     

        

   
   

FE OIVIZNC E 4 
nano ros cnc do sega rate de PIERRE, BENOIT NAO 

nas nossas páginas por acrdo com aquela revista) ALUSTRAÇÕES DE ROBERTO NOBRE ANIS 
  

  

bi 

a está         ja europeia só con- pobre, de cobre, estão a ver um 
         

     
          

  
  
  

  

    

    
   

segui depois de muitas tentativas estátua dum s precioso que o un 
aqui cheguei, qual não foi o meu espanto ao e a prata, uma estátua, enfim, digna da ne 
reconhecer que se usava cá um métod de Neptm 

nliecido no m O sr. Le Mesge fêz um sinal, Os exe 
deitaram mão do corpo. Num instante 

deu ram escorre 
fronte mate de Sir Ar 

tinir metálico. 
Não é uma 

mi 0 index dobrado asma de oricaleo par 
tada. Des 
ram colôs 

» no seu nicho, ao lado daquele onde Hm 
testa humana. E; bronze estójo, inteiramente igual, tinha o UU 

O sr. Le Mesge encolheu os ombros N.o 52 

  

  

dentro d de madeira p 

  

seram O estôjo ao alto, «    
murmurei 

Em seguida, termi 
   

  

E uma testa humana — afirmou Ele inci- ado o trabalho, retirk 
sivamente não é bronze, O bronze & mais ram-se sem dizer nada. O ar frio da moda 
esenro, bem sabe. Fste é o grande metal des- tornon a sacudir a ch   

   
   

cido de que íala Platão, no Cricius,      

    

  

meio termo entre o ouro e a prata. É o me: bras em volta de nós 
tal particular à montanha Atlântida, E o ori Morhange € cu tínhamos: ficado 
cálco, veis cumo os espeetros de met 

Inclinando-me ainda mais, reconhec » nos rodeavam, S     
ximei-me, cambalcando, do nicho vizinha 

am acabado de erigir 
  metal era 6 mesmo de que se achava! 

tidas as paredes da biblioteca 

    

daquele onde 
fi o oricáleo-— conti 

  

Le Mes: corpo do major 
Meus olhos procuraram o rótulo, o útil 

m corpo humano lhe pode apa- N.º 5 
át Encostando-me à parede de mármore ve 

Então o capitão Morhange, que eu julgava melho, fi: 

nglês, 
Os senhores parece que entendem 

     
recer sob a form 

  

de uma e 1 de oricáleo.     

possuir guns conhecimentos, nunca ouvin Lourenço Delig 

Julho de 
tubro de 1896 
eme murimurcar Mori 

1895 de Colomb-IaE 
1 e de quem mun 

    falar no processo do Dr. Variot para conser 

  

Sbr 

  

var os corpos: sem serem cinbalsamados ? 

  

    4 kem 0 livro em que esse mé ãe O capitão De 

   
do chamado & ge —que saíu e 

  

ra tornar bons para o Timmimoi 

  

tâneos, ed mve notícias 

  

nitrato de 

    

me Exactamente --€ 

  

m sinal de cabeça confirm; 
     ero st, leu Morhange, já 
queixo. — Corone 

   major inglês foi o mo em Jena em + 
1 de Maio de 1896. O coronel Wittmanaã 
explorador do Kanem, que desaparcodi já 

  

ença, que o banho de sulfa 
substituido por um de sulfato de 
substã       

  

  ncia muito mais rara. |      terem diante de si uma €     Númer li cu agora, seg 

  

o caír. Marquês 

  

1 scido em Cadis a 
de 1868. Falecido no No rem 1 de Pam 

de 1896... Oliveira que ja para Araoga 
xactamente — tornou a dizer o su 

fiste espanho! era dos 1 

    

    

Me 
dos; Tive-curiosas discussões € 

    

ito da verdadeira situ 
Ante, 

Número 49, disse Morhange, é a 

  

voz já não cra mais que um sôpi 
Woodhouse, nascido em Li 
Setembro de 1870. | 

1 de Outubro de 1395 

    

Uma criança a bem dizer 

  

Mesge 
Númer 
   



    

   

   
   
   

   
   

  

   
   

  

   

   
      
    

   

    

  

   

  

    
      

      
    
    

  

N emo     » estrangul 

  

Eus de Maillefeu, o meu melhor amigo, o 

nen amigo de infância, em Saint-Cyr, em 
pa parte. Estava a ol 

por ha 

   
para êle e a 

  

xo da camada de met     

  

à pedra fria de- 
lo por fundos soluços, 

de Morhange que se 
    

  
Ouvi a voz oprimi 
rigia ao professor 

Senhor, de mais durou esta scena. Aca 

  

  

quiz saber, 
que lhe hei de eu fazer? 

agarrci-o pelos 

respondeu O sr Le 

  

Porque está ele aqui 
qui pela mesma 

= pela mesma razão que o coronel Woo- 
mise, O capitão Deligne, o coronel von 

AVittmans, os quarenta e sete de ontem, « 
os de hã 

== De que morreram? 
mente Morhange 

E De que morreram? Morreram de amor 
com voz muito baixa e grave, acrescen- 

De que morreu ? 
    » que os ou- 

   

    

pregumtou impera- 

  

Lentamente, com precanç 
Elvimos incapaz, o sr. 1. 

  » de que o jul 
Mesge arrancon 

fixo das estátuas de metal 

  

estávamos mais prostrados que 
= nas almofad la. À 

va a chorar a nossos p 
sabem — repetiu éle 

as não compreendem. 

s do centro da     

  

sabem, 

   

    

   

   

  

    

    
    

     

    
    
   

    

disse Morhange nova 
  e de quê? Que fize- 

o tenente e eu, Mântida? Por 

hos 9 seu ódio? 
    

velha contenda, velhíssima 

avemente o prol 
é só com o sr. 

que quizesse explicar um 
Enco melhor, sr. professor. 
DOs senhores são os 

  

mens, 
sto. 

Não entendo... não 

   

          

    
    

   
   

  » estudado bem o lugar, 
voltava com navios e tropas de ocupa- 

Eston encantado com 

Morhange. — Que 
Querem 

é Basta lembrar como Ulisses se com- 
ou com Calipso, e Diomedes com Ca- 

1 Ja 

   
    
   

nuar. 
n de todos os 

  

  
        

pm mais brutalidade. Encas, que tem mui 

tas coisas comuns com o reverendo Spardek, 
tratou Dido indignamente. César foi para a 

vina Cleopatra um bruto coroado de lou- 
   

  

ros. E “Tito,   quele hipócrita, depois de ter 
a Idumea, à custa 

só a trouxe para Roma 
ano inteiro 
Bereni 

     
   

      

tempo de os filhos 
às filhas de Sem esta for- 

midável dívida de injárias. 
«Apareceu 

em proveito do seu sexo, à 

  

  

uma mulher para restabelecer 
grande lei hege- 

ada do mundo 
idável precalço de Nep! 

si os homens mais novos e vales 

  

na das oscilações. Sey 
          
atrai 
O seu corpo condescende mas à 

  

  

alma é ine- 
xorável, Toma dêles o que lhe podem dar. 
Dálhes o corpo e domina 
É a primeira 
da paixão 

  

     s com o espírito 

  

ainha que munca foi esc 
num instante. Nunca teve de 

      

  jo em si, porque nunca se abandonou. 
mulher que consegui a dissocia-    duas coisas inext 

amor e a voluptuosidade 
O sr Le Mesge esteve um 

seguir: 
vem 

diante dêstes nichos. Medita 

    

omento cala. 
do, depois 7 

Ant 
Hipoge 

    

vez ao dia a êste 
     

diante destas estátuas. Toca nos peitos frios, 
que tão ardentes conheceu. Em seguida, de- 
pois de ter meditado em volta da sala onde 
êle há de dormir npre, na fria b 
nha de oricaleo, volta indolentemente para 
junto daquele que 

O professor cesson de fal 

  

     
     

espera 
Tornou a 

ouvir-se a fonte no meio da sombra. Batiam- 

me os pulsos, a minha cabeça estava em 
e uma febre 

aram? 
de estava. 

teram-se! Ab! Bla que venha, e ve 
Morhange nada dizia 

Meu caro senh 
brandamente 

    

fogo, devorava.    
E todos, todos ace 

  

sem atender ao lugar 

  

  

disse Le Mesge 
    está falando como uma cr 

ça O senhor abe, ainda não vim Am 
nea. Pense, porém, uma coisa. 1 

n um gesto abri 
cfrenlo de estátuas 

      
  ngeu todo o silêncioso 

    

avia muitos homens, 

  

tão corajosos como o senhor e talvez menos 
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nervosos. Um dêles, o que está no num 
cra um inglês fleugmático. Quando 

nte de Antínca ia até a fu- 
» os outros sob o olhar 

    

    
      

    le emquanto a não vir. A minha 
  q professor não me dá grande 

e r das coisas da pai 

  

e lhes dizer 

firmar é que 
família 

à vontade pa 

  

    o que é Antínca, O que posso   

logo que a vir esquecerá tudo : 
tr honra, tudo 

“Tudo, senhor? 
muito calmo 

Tudo. Esquecerão tudo, renegarão tudo. 

    
   

  

  

De resto vão ver. 
Abriu-se a porta. Um 

'o, mais alto de todos qui 

  

nde  targui 
tínhamos 

quela terrível casa, entrou € veiu 

   
br 
visto 1 
direito 

Inclinando-se, tocou-me ligeiramente no 
bras 

    

    

Vá com êle 
Obedeci sem dizer nada 

disse 0 sr. Le Mesge. 

CAPÍTULO XI 

axTÍNHA 
Percorremos, o meu guia € cu, outro ex- 

A minha excitação 
pressa de um 

em frente dessa mulher e dizer-lhe 

já disposto a perder a 
Muito me enganei, porém, cuidando que 

      

    

    

a cois: 

    

esta entura ia tomar 

  

icter heroico, Na vida 
o delimit 

  

dos. Deve 

    

1 infinidade de pequenos factos anteri 

  

  tes, de que, neste meu caso, o burles 

    

     
entrem em regra, com o trágico. 

Ao chegar ao pé de uma pequena porta 
clara, o guia afastou-se para me deixar en 
trar. 

  

ncontreiane no quarto de vestir mais 
confortável que pode ima 
de vidr 

  
  ginar-se, O tecto 

  

despolido, derramava nas lages de 
Inz alegre e 

O primeiro objecto que vi foi um 
pendente da parede, que tinh 

signos do Zodíaco em lugar de números, 
O ponteiro pequeno ainda não tinha chega 
a Áries, 

“Três horas, três horas ape 
-me po 
ponco mais de meio. 

Outra ideia me fez rir : 
eAntínea quer que cu lhe apa 

maior apresentação.» 
Uma das paredes esta 

baixo, com um enc 
e ao ver a minha figura compre: 
em boa verdade, não pedia nada de 
barba inculta, uma camada de sebo er 
dos olhos 

    do pavimento uma 

     
  

    

= O dia tinha- 
gora ia um 

    

    
ecido um século e ain 

  

   
     eça com a 

  

a coberta, de alto a 
me espelho de oricalco, 

que cl 

  

     

          
   

        

fato sujo de todos os 1 
ido pelos matos do H 

triste cavaleiro. 
Logo me despi e entrei n 

pórtiro que estava no meio da casa. Uma 
vez na e perfumada penetrou- 
me um entorpecimento delicioso. Dançavam 
diante de mim mil b 

  

    
   
    esinhos que estavam 

   

  

es e de tôódas as córes, 

feitos de uma qualidade de jade 
umuito transparente, 
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la, 

  

VIDA SCTENTITICE 
pie O GRAMOFONE 

  

     
    

       
cende a imensida gramofones que hoje 
existe, desde o caro o destinado 
concertos artísticos até desta 1- modo, os deslocamentos da agulha fazem-se ao fundo do pavilhão, serviram-se de m nte para recreio das famílias n » sentido lateral, fun- corofone especial que transforma essas y            

fonógrafo, tal como o inventor 

  

di ade do tr 

    

     
Depois empreg gões em correntes eléctric 
agulhas com pontas Estas passam através um ampliador c vão 

ra para a im- de lá determinar os movimentos do pao 
das vibrações ção que os ôbre o disco de cem e substituin-se o esta- mum quarto parado por form 

as sitas paredes abafem os sons ext 

  

       

    nho pela cêra. Mas a 
carreira industrial do 
gramolone só se ini-   

umbém foi muito estudado o 

  

ciou no dia em que se . 
descobriu a forma de Parece que a forma mais favorá 
reproduzir à vontade cuja secção tenha a forma de um hiperbis o disco impressio- loide com um ângulo de abertura regula 
nado. mente e progressivamente crescente 

Dey possível conserv 
rimentarem vários vel caseiro um longo pavilhã 
processos mecânicos troem-no por modo que éle se dobre 

ondas sonoras num ci- de reprodução, recorreu-se à galvanoplastia. si mesmo, formando uma curva bem deté lindro girante coberto com uma folha de esta Com o disco primitivamente gravado obtém minar 
nho e movido à mão. As vibrações do som se um outro, metálico 
eram transmitidas pelo ar a um di 
qual se prendia uma « ecesta tradu 

imentos do diafragma num traço si 
ndo no estanho. Quando 

reproduzir o som, dava-se ao cilin- 

  

    
    

   

  

      
      

  

       
   

  

       
   

  

    
   

se expe- Como não é 

  

trafo de Fidison 

  

Edison, registava         
   

      em trelêvo, e Este Outros aperfeiçoamentos se teem realizada 
    

        
    
         a que 

tas, como fazei 
para outros ruídos à 
as pessoas que ntilizam a teles 
fonia sem fios. Consiste 
não traduzir o traçado do dised 
directamente em ondas sonda 
tas, Para isso, a ponta da 4) 
lha tem uma pequ 
dura de aço rodeada pelos pod 
los de um clectro-iman, 0 que 
dá lugar a que as vibraçõeo 
mecânicas da agulha se trato 
formem em oscilações cléctra 
cas de iraca intensitlade, Estas 
passam por um amplificador d 

o depois, mercê de um om 
clectro-iman, fazer vibrar qm 
lâmina existente 
pavilhão. Issa vibrações pros 
duzem as ondas son 

   

    

    

dro o mesmo mov 
o tra      o que tinha gravado, transn 

imentos ao diafragma, e Este ao ar que 
vibrava produzindo ondas sonoras. Era um 

elho curioso como SE! ão de conheci- 
's Tísicos, mas a reprodução dos sons 

saía roufenha, radá 1 então fa 
zia supor que ele a 
de uma grande indústria e conseguisse con- 
quistar o mundo. 

O primeiro aperfeiçoamento qu 
duziu nos fonógrafos teve por objecto o mu 
vimento do cilindro, que, de manual que era, 
passou a fazer-se por um sistema de relojoa- 
ria, com sem aparelho regulador. Mais tarde 
empregon-se um pequeno motor eléctrico. 
Creio que um fonógrafo existente no gabi- 
mete de ffsica da é 
servia pa 
tempos de estud 
tica, era movido por êsse modo. De 

porcn ts que se tiatava de um apare- serve para reproduzir quantos exemplares se mentos co 
lho eléctrico com a propriedade de reprodu- queira, por pressão sôbre outros discos feitos 
vir a voz hun Oh! esta cleetricida de especiais matérias plásticas, de várias 

atava. mesmo nada de clectrici- formulas, que constitiiem segrêdo para cada 
que o fonógrafo & um aparelho otava dr 

imolone para o grande 
Restavi aperfeiçoá-lo 

     

             

           
   

    

    

          

       

     
    

    
    
   

  

   

  

        

    

    

       

    

    

      

Registo fonográfico de uma on o pelo anti 
a vela natureza e força dos re 
trume 

     

  

        tis 
É vinha         je aparelhos que Sã 

fazem as pessoas mais exigentes,     
       

    = MIRA,              
acústico. ; 

Outro melhoramento importante foi a subs- 
tituição do. cilindro pelo disco. Por êste       

por forma que Cle s: 
às pessoas de alta cultu 
tística, 

Em primeiro lugar modifi 
cou-se 0 processo de registo, A 
princípio, uma orquestra tinha 
que alterar a disposição das fi 
guras, colocando junto ao pa- 
vilh ramofone os instr 

mentos de som mais fraco « 

mais fortes a maior dist 
Este agrapame 
por muito hábil que fôsse, al 

1 fisionomia do trecho 
do. 

izesse 

  

   

  

      
     

  

to espe 

  

    
teem vez de recebe 
sonoras no diafrágma « 

as ondas    
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PASSATEMPO ZOOLÓGICO 1 
um ho 

e 1 alien Que bom! 

ante: O seu marido há de ser     E O QUADRADO 
corajoso, bonito, rico,         

como hei de vêrme livre daquele qu 

  

  

     

tenho? 

1 patrôa: — Olhe, Joaquina, esta cadei 
está coberta de pé 

ada :— Então, o que quer a senhora? É 
lá umas poucas de semanas «     
senta nela! Vi 

  gura junta indica, sem necessidade de 
à maiores explic 

EPA LER fiiee o 
dicados pelos números 1, 2, 3, 4€ 5 

   iência proposta 
so se movem, 

  

  

  

   
     

  

   

        

o Acho da maior conveniência 
que o ntista se mate com um tiro no 

Mracem linhas irregulares atra: último acto, em vez de se envenenar, 

É do fechado pelo contórno des O autor: — Porquê? 
Bira, e formarão a 1 05 contornos de três O crític Porque será a maneira de 

mais, perfeitamente definidos. acordar o auditório e fazer-lhes saber que i 
Depois, pontam-lhes olh 
di pontos. Dia 

ais é pre 

abou a peça. 

  

Um sábi s de ler a sua mulher, um     
ho que acabou de escrever 
ntendeste bem ? 

amente 

venido para       

        
   

    

  

que a linha / É o pro- 
   

  

úmento 
vista O prolom 

Os homens não teem cora 

  

ee, sim, mas quando vêem gado : tôda a gente 
x, perdem-s. é Nevifiquem por meio de rés nos esperta que seja. 

  

    

(alegremente Vntão sente-se 
verdade? 

nte, dedica Sinto sim, muito 
dontor 

UM NOVO DEDALO 

(Solução) 

» que o 
para se 
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